CAPÍTULO 3 - MARCO DOUTRINAL DA PJ DO BRASIL

“Descobrindo que Deus ama os jovens”

INTRODUÇÃO

Depois de olhar para a realidade, o mundo juvenil e a história da Pastoral da Juventude do Brasil, os Marcos Situacional e Histórico, chegou a vez do Marco Doutrinal, que nos fará ver com olhar diferente o mundo juvenil e a história da PJB. As reflexões do Marco Doutrinal jogam também esperança para os Marcos Operativo e Celebrativo.

A Bíblia e a experiência nos revelam um Deus presente na História, que ama os jovens e os pobres; Este Deus é Trindade, comunidade; A Igreja é convocada a ser sinal visível deste amor trinitário juntos às pessoas.

Maria, mãe da Igreja e mãe da juventude, é inspiração para nosso agir como Igreja; Igreja que é desafiada a olhar com carinho especial para os jovens, numa evangelização inculturada, da qual a PJ do Brasil é uma expressão corajosa, ousada e inovadora.

1. DEUS NA HISTÓRIA

Deus entra em diálogo com o mundo porque ama, enviando seu Filho Jesus Cristo, que se fez gente, igual em tudo, menos no pecado, esvaziando-se de si mesmo até a morte e assumiu a condição de servo (Fil 2, 6-11). E assim,“ Deus amou de tal forma o mundo, que entregou seu Filho único, para que todo que nele acredita não morra, mas tenha a vida eterna” .(Jo 3,16).

O amor de Deus se torna concreto e visível quando “na plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho. Ele nasceu de uma mulher, submetido à lei, para resgatar aqueles que estavam submetidos à Lei, a fim de que fôssemos adotados com filhos.” (Gl 4,4).

Esta promessa vinha sendo alimentada pelo povo de Deus que esperava o messias, o libertador; com sua chegada, virão novos dias, novos tempos, nova esperança: “ Eu vou criar novos céus e nova terra...por isso fiquem para sempre alegres e contentes, por causa do que vou criar.” (Is 65, 17-18).

Os discípulos de João lhe perguntaram: “És tu ou temos que esperar outro? Ide dizer a João: os cegos vêem, os mudos falam, os coxos andam, os mortos ressuscitam”( Mt 11, 1-7). “ O  tempo já se cumpriu e o Reino de Deus está próximo. Convertam-se e acreditem na boa notícia” Mc 1, 14-15

Jesus é contestado e incompreendido mas afirma: “ Se é pelo dedo de Deus que expulso demônios, então o Reino de Deus já chegou para vocês”. (Lc 11,20).

2. O REINO DE DEUS

O Reino de Deus é o Projeto de Deus , sua soberania  sobre o mundo. O Reino de Deus é revolução absoluta, radical; é a transformação de tudo: da pessoa, da sociedade, da criação toda. 

O Reino é a libertação integral. Jesus prega a proximidade e presença do Reino pela prática libertadora - os milagres (Mt 8) e pela pregação - as parábolas que falam do Reino ( Mt 13).

Mas o Reino é mais do que os milagres e as palavras de Jesus. Como o broto e a flor indicam que a primavera está chegando, mas a Primavera é mais que o broto e a flor, assim também se dá com o Reino.

O Reino de Deus é dos pobres(Lc 6,20 e Mt 5,3). O Reino aparece como saúde para o enfermo; purificação para o leproso; ressurreição para o morto; reconciliação para o pecador e evangelização para os pobres ( Mt 11,4-5; Lc 7,22; Lc 4, 16-20).

Características do Reino:

O Reino é de Deus, é energia libertadora de Deus agindo no mundo e salvando o mundo. É dom de Deus e é também conquista (Lc 16,16 e Lc 13,24)

É Reino presente: está próximo (Mc 1,15); já está entre vós (Lc 17,21); “hoje estarás comigo no paraíso” (Lc 23,14).

O Reino é também escatológico: isto é, se refere ao final dos tempos. O Reino envolve a História, mas vai além da História; o dia em que Deus será tudo em todos (1Cor 15, 24-28).

O Reino tem três dimensões:

Pessoal: refere-se ao homem pecador; é libertação do pecado para a graça; vem pela conversão; em vista do homem novo.

Social: refere-se ao homem oprimido; é libertação da injustiça para a liberdade; vem pela luta do dia a dia; em vista da sociedade nova.

Escatológica: refere-se ao homem morto; é libertação da morte para a vida definitiva; vem pela ressurreição; em vista do mundo novo.

A PJ do Brasil, junto com Jesus, trabalha e reza “ Venha a nós o vosso Reino, seja feita a vossa vontade”(Mt 6,10).

Será que o Reino de Deus já está no meio de nós?

Cite alguns sinais do Reino presentes na Igreja, sociedade e nos jovens. 

Que fatos mostram que o Reino ainda não está totalmente presente?

3. DEUS AMA OS POBRES E OS JOVENS

A História do povo de Deus é um cântico à predileção que Deus tem pelos pobres, aos fracos: “Ele não julgará segundo as aparências, ele julgará os fracos com justiça, com equidade pronunciará uma sentença em favor dos fracos desta terra” ( Is 11, 3-4).

Jesus Cristo concretiza este amor especial: “ Ide dizer a João: os cegos a vêem, os mudos falam, os coxos andam, os leprosos são curados, os mortos ressuscitam, aos pobres é anunciada a boa notícia e feliz de quem não se escandalizar por causa de mim” ( Mt 11, 1-6). 

Esta mesma História foi marcada por jovens e pela atenção especial que Deus demonstrou a eles, como José do Egito, Josué, Samuel, Davi, os irmãos Macabeus, Jeremias, Ester, Rute, Maria...

Jesus demonstra um carinho especial por eles: “Jesus o olhou e o amou” (Mc 10,21), mesmo que ele lhe tenha voltado as costas e ido embora; Jesus lhe estende a mão, o reanima, o chama à vida: “Jovem, eu te ordeno, levanta-te”( Lc 7,14) e convida a segui-lo radicalmente: “ Se queres ser perfeito, vai, vende tudo que tens e depois vem e segue-me” (Mc 10,21). “ Saulo, Saulo, por que me persegues? Senhor, que queres que eu faça?” (At 9, 4-5); acolhendo Saulo, Deus diz que quer acolher à todos os jovens.

Olhando para o Marco Situacional vemos quantos pobres e quantos jovens há em nosso país. O que a sociedade faz por eles? Olhando para o Marco Histórico, vemos como a juventude vai fazendo história. A Igreja ama a Juventude?

Deus ama os pobres e os jovens. Quais opções nós fazemos?

Deus se revela na História. Conhecemos e valorizamos a história da PJ de nosso grupo, diocese e Brasil?

4. O DEUS QUE AMA É TRINDADE

A sociedade e o mundo juvenil são marcados fortemente pelo individualismo e pelo subjetivo. 

O nosso Deus é família: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. O Pai ama como Pai e nós nos relacionamos como filhos; Jesus é o Filho, nosso irmão, e nos relacionamos com Ele como irmãos e o Espírito nos anima nesta relação, dando-nos um coração novo ( Ez 36,26).

São 3 pessoas e um só Deus. Jesus é imagem perfeita do Pai: “ Quem me vê ,vê o Pai. Eu e o Pai somos um. Acreditem em mim: eu estou no Pai e o Pai está em mim; Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Se vocês me conhecem, conhecerão também meu Pai” (Jo 14, 1- 11).

Eu pedirei ao Pai e ele dará a vocês outro advogado, para que permaneça com vocês para sempre; ele é o Espírito da verdade” (Jo 14, 15-17). “Como o Pai me enviou, eu também vos envio. Recebam o espírito santo” (Jo 20, 21-23). O Espírito com os seus dons: audácia, dinamismo, espontaneidade, amizade, solidariedade, alegria, criatividade...

A comunidade é expressão concreta deste amor - trindade: “A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma. Ninguém considerava propriedade particular as coisas que possuía, mas tudo era posto em comum entre eles e tudo era distribuído a cada um segundo sua necessidade ”(At 4,32-35).

A Trindade é uma comunidade na eternidade e na história. Esta verdade nos traz como conseqüência a importância da comunidade e do pequeno grupo na PJ do Brasil: A comunidade eclesial de base e o pequeno grupo devem ser a  expressão de novo que Deus quer entre nós; inspirados no jeito de Jesus, nas primeiras comunidades cristãs e em toda experiência milenar da Igreja neste exercício permanente de amor - trindade, amor - comunidade, a PJ do Brasil quer semear este jeito antigo e novo de viver, anunciando esta boa e bela notícia a todos os jovens.

 A Pastoral da Juventude do Brasil deve ser oferta permanente de espaços de comunhão-convivência em seus grupos, deve ser hoje uma  resposta concreta e visível ao individualismo e à necessidade de convivência e de mística, características  da nova cultura juvenil.

Este amor trinitário precisa de instrumentos concretos para que, aos poucos  vá sendo criado um mundo onde “nunca mais haverá  morte, nem luto, nem grito, nem dor. Porque Ele vai morar com eles. Eles serão o seu povo e ele, Deus-com-eles, será o seu Deus. Ele vai enxugar toda lágrima dos olhos deles.” (Ap 21,3-4).

Nossas comunidades e grupos de jovens são sinal visível deste amor trindade e resposta à cultura juvenil?

5. Igreja como sinal e instrumento deste amor concreto e trinitário de Deus

A Igreja é sacramento quando age nas situações do dia a dia, quando ela é sinal concreto da bondade, do carinho e da audácia de Deus: “Eu tive fome e me deste de comer...” ( MT 25, 31-46).

Para realizar isto a Igreja se alimenta da Palavra, que é luz no caminho e aquece o coração (Lc 24,32); da Celebração e Eucaristia, que é força no caminho e abre os olhos para a realidade do povo e dos jovens( Lc 24, 31) e que remete para a Missão ( Lc 24,33); por fim, a Igreja se fortalece  com o testemunho concreto de tantos mártires, conhecidos ou anônimos, vivos ou mortos, que atestam com sua vida o carinho especial que Deus tem pelos pobres e pelos jovens.

Ao se despedir de seus jovens discípulos, a Igreja nascente, Jesus diz: “ Ide pelo mundo e anunciai a boa notícia a todos os povos - aos jovens” (Mt 28,18-20). 

Jesus sintetiza sua missão com uma frase do profeta Isaías: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me consagrou com a unção, para  anunciar a boa notícia aos pobres; enviou-me para proclamar a libertação aos presos e aos cegos a recuperação da vista; para libertar os oprimidos e proclamar o ano da graça do Senhor; e Jesus conclui: hoje se realiza a escritura que acabais de ouvir” (Lc 4, 16-21).

A missão de Jesus é a missão da Igreja. É uma missão desafiadora para a Igreja e que tem seu preço, pois confirma o amor especial de Deus pelos pobres e pequenos: “ Bem aventurados os que são perseguidos por causa da Justiça...bem-aventurados quando forem insultados e perseguidos e disserem todo tipo de calúnia contra vós, por causa de mim “ (Mt 5,10-11).

Missão que se realiza nos pequenos gestos do dia-a-dia e em ocasiões mais especiais, sendo a “pequena porção de fermento...sal..luz..grão de mostarda” ( Mt 13 ).A Igreja é desafiada a “ ouvir o clamor..descer e libertar”, na figura do texto de Êxodo 3, 5-8. Para realizar a missão é preciso também morrer, pois “se o grão de trigo não morrer, ele não vai produzir frutos”.

Uma Igreja que, para ser espaço de comunhão e participação, profética e libertadora, inculturada no mundo juvenil, ministerial e transparente, solidária e missionária  tem que ser despojada: “ não leveis nada pelo caminho, nem bolsa, nem sacola, nem sandálias” (Lc10,4); simples e audaz: “ sede simples como as pombas e espertos como as serpentes” (Mt 10, 16). 

Os jovens sonham com uma Igreja que celebre a vida, uma Igreja povo de Deus e de irmãos, comunhão e participação, pobre e que opte pelos pobres, profética e libertadora, solidária e evangelizadora; uma Igreja que ame os jovens, que confie neles e os impulsione para o compromisso e missão.

6. MARIA, MÃE DA IGREJA E MÃE DA JUVENTUDE

A Igreja nasce aos pés de Maria ( At 1,14) e o Espírito a faz “ testemunha em Jerusalém, em toda Judéia e Samaria e até os confins do mundo” (At 1,8).

Maria, mãe de Jesus, caminha com os jovens 
Num contexto social, religioso e cultural como o do povo de Israel, onde o predomínio do homem sobre a mulher era aceito naturalmente, pode-se valorizar melhor a singular ação de Deus ao escolher uma jovem mulher para ser a mãe de seu Filho. 

Maria, a jovem mulher de Nazaré, ocupa, assim, um lugar privilegiado na história da salvação. Nela, a mulher recupera sua dignidade, igualdade e liberdade. Maria, a criatura que Deus aproximou mais de si mesmo, o rosto feminino do amor de Deus, é a mulher da nova criação, o símbolo da humanidade libertada e a manifestação mais evidente de que a utopia de Deus está se realizando na história da humanidade.

Maria é mãe de Deus e mãe da Igreja

Maria esteve, desde o começo, junto de Jesus. Nela o Filho de Deus se fez homem por obra do Espírito Santo (Lc 1,35). Ela o apresentou ao mundo quando nasceu na pobre gruta de Belém (Lc 2,6-7). Ela o levou para o templo para consagrá-lo ao Senhor (Lc 2,22) e recebeu as enigmáticas palavras do velho Simeão: uma espada te atravessará a alma (Lc 2,35). 

Ela o levou consigo quando peregrinaram a Jerusalém para cumprir as normas religiosas de seu povo e o buscou, entre o povo, quando ele havia ficado na cidade (Lc 2,41-52). 

Ela acompanhou sua etapa de crescimento em Nazaré e foi “guardando todas as coisas em seu coração” (Lc 2,51). Ela o levou a realizar o primeiro sinal milagroso, em Caná, mandando aos serventes que “façam o que ele disser” (Jo 2,5). Ela o acompanhou discretamente durante sua vida pública (Lc 8,19-20), seguiu-o de perto no caminho do Calvário e esteve junto dele, ao pé da cruz, até o fim (Jo 19,25).

Pouco antes de morrer, Jesus a entregou como mãe a seu jovem discípulo (Jo 19,26-27). Por este gesto supremo de generosidade, Maria se converteu em mãe de todas as pessoas. Quando os discípulos se reuniram em oração para esperar a chegada do Espírito, esteve no meio deles (At 1,14) acompanhando o nascimento da jovem Igreja de Jerusalém. 

Da mesma forma prosseguiu, ao longo dos séculos, tornando possível o nascimento de inúmeras comunidades de seu filho Jesus. ( Civilização do amor - tarefa e esperança p.128).

Maria é figura do que a Igreja é chamada a ser: “ Minha alma dá graças ao Senhor, meu espírito exulta em Deus meu Salvador...sua misericórdia chega aos que o temem. Ele derruba do trono os poderosos e eleva os humildes, aos famintos enche de bens e aos ricos despede de mãos vazias” (Lc 1, 46-55).

Maria assume a missão : “Eis aqui a serva do senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra”. (Lc 1, 38). É jovem , arrojada, destemida, seguidora fiel: “ fazei tudo o que ele vos disser” (Jo 2, 5). Ela é mãe de Deus, mãe da Igreja e mãe da juventude “ Jovem João, eis aí tua mãe” (Jo 19, 24).

A Igreja é chamada a assumir a missão com radicalidade, mas com alegria, lugar de gente feliz, para que não possam dizer da Igreja e dos grupos de jovens o que Maria disse em Caná: “ Eles não têm mais vinho” (Jo 2, 3). Missão é abraçar a causa de Jesus e dar a vida por ela. Quem entende isto é feliz. “ Eu te bendigo Pai porque revelaste estas coisas aos simples e pequeninos “ (Lc 10, 21).

Em que Maria serve de modelo para o nosso grupo de jovens?

O que ela tem a dizer aos jovens do nosso tempo?

7. UM AMOR ESPECIAL

Como Maria, a Igreja acompanha os jovens no caminho para Jesus Cristo.
A presença de Maria entre as multidões que crêem é uma constante América Latina. O povo a reconhece como mãe de Jesus e mãe de todos os que crêem. Ela é a presença maternal de Deus, a mãe próxima que escuta e sustenta os momentos de dificuldades. Mãe dos pobres, anima e conforta a caminhada do povo sofrido, até a libertação.

Os jovens peregrinam continuamente para seus santuários; Mostram-lhe seu carinho e seu afeto, chamam-na e reconhecem-na por seu próprio nome em meio às suas múltiplas invocações. Identificam-se com Juan Diego, que com ela se encontra e dialoga nas colinas de Tepeyac, a Virgem de Guadalupe.

Maria é exemplo de amor e amizade juvenil quando visita sua prima Isabel (Lc 1,39-45); é exemplo de humildade e simplicidade quando louva a Deus por ter fixado o olhar em sua condição humilde (Lc 1,47); é exemplo de sensibilidade social e preocupação para com os pobres quando canta sua alegria porque Deus age com justiça, “arruinando os soberbos, tirando os poderosos de seus tronos e despedindo os ricos de mãos vazias” (Lc 1,52-53). Seu canto de louvor - o “Magnificat”- reflete sua alma, é o anúncio das Bem-Aventuranças (Mt 5,3-12) e expressa o ponto culminante da espiritualidade dos pobres de Javé.

Maria segue mostrando aos jovens de hoje sua ternura de mãe. Ajuda-os a conhecer e a seguir seu filho Jesus, acompanha-os em seus processos de crescimento na fé, intercede pelos que estão longe ou buscam sem encontrá-lo e abre caminhos de esperança para os excluídos e para os que não têm voz.

 Com seu exemplo, propõe um projeto de vida para os jovens e os convida a dizer “sim” a Jesus e a pôr-se em disponibilidade total para o serviço do Reino.( Civilização do Amor - tarefa e esperança p.129).

“Deus quer que todos se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade” (1Tm 2,4) mas, “ Uma atenção especial deve ser dada aos jovens, eles não são apenas destinatários da evangelização, mas dela devem tornar-se sempre mais sujeitos ativos, protagonistas da evangelização e artífices da renovação social” (DGAEv n.º 233).

“ Os jovens devem sentir que são Igreja, experimentando-a como lugar de comunhão e participação. A Igreja confia nos jovens. Os jovens são a esperança da Igreja. A Igreja vê na juventude  da América Latina um verdadeiro potencial para o presente e o futuro da evangelização” Puebla n.º 1184-1186.

Que os jovens sejam apóstolos dos próprios jovens.

8. UMA EVANGELIZAÇÃO INCULTURADA

A PJB quer  que a evangelização seja feita de maneira inculturada, que é um processo longo de encarnação, que têm os jovens e o povo, como sujeitos; que exige atitude de solidariedade, discernimento e crítica.

A evangelização tem como exigência o serviço e participação na transformação da sociedade: “jovens artífices da renovação social” (DGAEv 233).

Outra exigência da evangelização é o diálogo com outras religiões, com a defesa e promoção das culturas indígenas e afro-brasileiras,  com a cultura pós - moderna e com os setores da sociedade que a representam.

O anúncio é exigência integrante da evangelização, onde Jesus Cristo é o centro e o vértice da mesma; o anúncio é tarefa de todos e é um desafio enorme.

Por fim, o testemunho da comunhão como um caminho de amadurecimento da “pessoa nova” em Cristo, pois é preciso “nascer de novo” (Jo3,1-8).

Resumindo diz-se : “a inculturação representa um critério geral de ação evangelizadora e o serviço, diálogo, anúncio e testemunho da comunhão são exigências ou aspectos distintos, mas complementares, da própria ação evangelizadora e pastoral” (DGAEv n.º 173).

Vivemos tempo de já e ainda não, fim de milênio, começo de novo milênio, em tempo de jubileu. É tempo de pedir perdão pelos erros cometidos como Igreja e como PJ do Brasil. 

É tempo de perdoar dívidas e ressentimentos e de acalentar novos sentimentos e esperanças. É tempo de reforçar atitudes de solidariedade efetiva com os pobres, jovens e excluídos pela sociedade. 

É tempo de justiça social. É tempo de gestos ainda mais concretos de ecumenismo com outras Igrejas, de diálogo com movimentos juvenis e congregações religiosas, tendo como ponto de aproximação o amor pela causa juvenil. 

É tempo de ampliar parcerias com organizações eclesiais e laicas, que assumem com ousadia e transparência a causa dos jovens e dos pobres.  É tempo da Igreja se renovar e assumir um rosto e um coração mais juvenil e uma opção mais afetiva e efetiva pela causa dos jovens e dos pobres.

Como alimentar a esperança dos jovens?

Qual o papel do jovens na evangelização?

Os jovens são Igreja? Como? Por que?

9. PJ DO BRASIL - UM JEITO OUSADO E NOVO DE EVANGELIZAR

A PJ do Brasil não pode passar ao largo, não pode deixar de se agachar, acolher, carregar nos ombros e cuidar dos jovens que são jogados à beira do caminho pelo neoliberalismo, sistema que exclui e mata os pobres e os jovens. É preciso sarar as feridas ( Lc 10, 29-37).

O jovem é chamado a ser  cristão, pela fé, pelo Batismo, e a ser cidadão, pelo compromisso com a mudança da sociedade.

A PJ do Brasil é desafiada a assumir a causa do Reino, a construir, na Igreja, na sociedade  e no mundo juvenil a Civilização do Amor( P.1188). Civilização do Amor que, nas palavras de J.Paulo II é “fundada em valores universais de paz, solidadriedade, justiça e liberdade, que encontram em Cristo sua plena realização” (TMA,52).

Civilização do amor que é “aquele conjunto de condições morais, civis e econômicas que permite à vida humana uma condição melhor de existência, uma racionalidade plena e feliz destino eterno” (Paulo VI, discurso de encerramento do Ano Santo, 25 de dezembro de 75).

A Civilização do amor é um chamado a reconhecer que o Reino de Deus cresce no Brasil e na América Latina, entre os pobres e os que sofrem, realidade que analisamos em nosso Marco Situacional. Embora seja pequeno como grão de mostarda, torna-se uma  árvore em cujos ramos os pássaros farão seus ninhos ( Mt 13, 31-32).

É o amor a serviço da vida e uma visão de mundo  a partir do Evangelho.

A construção da Civilização do Amor é uma reafirmação dos valores sagrados para a PJ do Brasil:

Sim à vida

sim ao amor como vocação humana

sim à solidariedade

sim à liberdade

sim à verdade e ao diálogo

sim à participação

sim ao esforço permanente pela paz

sim ao respeito pelas culturas

sim ao respeito pela natureza

sim à integração latino-americana.

A construção da Civilização do Amor é um repúdio aos anti-valores:

não ao individualismo

não ao consumismo

não à absolutização do prazer

não à intolerância

não à injustiça

não à discriminação e à marginalização

não à corrupção

não à violência.

Na construção da Civilização do Amor a PJ do Brasil reafirma :

o primado da vida humana sobre qualquer outro valor ou interesse

primado da pessoa sobre as coisas

primado da ética sobre a técnica

primado do testemunho e da experiência sobre as palavras e as doutrinas

primado do serviço sobre o poder

primado de uma economia solidária sobre a produção de riqueza

primado do trabalho sobre o capital

primado da identidade cultural brasileira e latino-americana sobre outras influências culturais hegemônicas

primado da fé e da transcendência sobre toda tentativa  de absolutizar o ser humano.

(cf. Civ. Do Amor - tarefa e esperança p. 147-176)

Sim , os jovens são igreja e, como igreja, são enviados aos jovens. Os jovens são enviados, como protagonistas na Igreja e sujeitos históricos no mundo, a construir a Civilização do Amor. 

Por isso são importantes a Ação, a Formação e  a Espiritualidade.

“Sede simples como as pombas e espertos como as serpentes” diz Jesus em Mt 10,16. Saber conjugar simplicidade e audácia é fundamental se a Pastoral da Juventude do Brasil quiser evangelizar para transformar.

Os projetos de missão e cidadania devem ser alimentados por uma espiritualidade e mística profundas.

Ser protagonistas na Igreja é assumir com coragem e criatividade o desafio das missões jovens: o jovem ou o grupo de jovem que sai, vai a outra comunidade ou escola e ali leva a boa notícia aos jovens, formando grupos, abrindo espaços onde a juventude possa se encontrar e ser acolhida, respeitada e agir.

Ser sujeitos históricos no mundo é assumir o projeto de cidadania, levando os jovens a participar em espaços e organizações sociais e estudantis, em ações simples, concretas e possíveis, sem perder de vista a utopia, a mudança maior, indo, aos poucos construindo um projeto alternativo de sociedade, onde tudo seja posto em comum e não haja necessitados (At 4, 32-35 ).

Os jovens são sensíveis às necessidades e sofrimentos do povo. Há muita gente jogada à beira do caminho, roubadas, espoliadas, empobrecidas pelo neo - liberalismo. É preciso acolher, carregar, cuidar e sarar muitas feridas e muitos feridos que são esquecidos e excluídos pela sociedade ( Lc 10, 29-37). O desafio de Jesus continua atual : “ vá e faça tu o mesmo”(Jo 13,15).

Para não perder esta sintonia com a realidade é importante viver uma profunda espiritualidade, que é animada pelo espírito de Deus, que transforma tímidos apóstolos em testemunhas corajosos da ressurreição.

A presença profética na Igreja e na sociedade é conflitiva e somente uma espiritualidade sólida mantêm a pessoa serena e alegre. Por isso a importância da oração diária, como diz Jesus: “ não pudestes vigiar pelo menos uma hora comigo?” (Mt 26, 40).

A Pastoral da Juventude do Brasil, para alimentar a mística e a espiritualidade dos jovens e grupos juvenis, no projeto de espiritualidade, propõe as liturgias jovens, o Ofício Divino das Comunidades e a Leitura Orante da Bíblia como meios de sedimentar e fortalecer esta comunhão com Deus, abrindo o coração dos jovens a esta ação animadora e transformadora; “Eis que eu estou à porta e bato, se você abrir a porta, entrarei, sentarei à mesa contigo e cearemos juntos” (Ap 3, 20).

Deus ama, envia seu filho ao mundo e, com ele, a esperança do reino. Deus é trindade. A Igreja é o instrumento visível deste amor de Deus e Maria, o modelo de como a Igreja deve ser presença, se preocupando com os pobres e humildes. 

Aí nos vêm à lembrança o texto de João 6, 60 -69, onde Jesus fala do pão da vida e que dará seu corpo em alimento. Vários discípulos se afastam dele e já não caminham mais com ele. Jesus se volta para os 12 e pergunta: “ Vocês também não querem ir embora?” (Jo 6, 67).

Esta é a pergunta que Jesus faz hoje a você a aos grupos de jovens: Vocês também não querem ir embora? A missão de construir a Civilização do Amor é dura. Nos diz a Palavra de Deus  que Pedro respondeu: “ Senhor, a quem iremos, só tu tens palavras de vida eterna” (Jo 6, 68).

Se respondemos “sim” a este chamado de missão, Ele ele diz: “ Se alguém quer me seguir, renuncie-se a si mesmo, tome sua cruz e me siga” (Mt 8,34). E diz mais, “ se queres ser perfeito, vai, vende tudo que tens e dá aos pobres e depois vem e segue-me” ( Lc 10,21 ).

O seguimento de Jesus deve ser radical e alegre, assumindo a causa do Reino, e grande será vossa recompensa (Mt 5,12).

CONCLUSÃO

O projeto de Deus, o Reino, a construção da Civilização do Amor, é o fio condutor que perpassa, une e ilumina os cinco capítulos do Marco Referencial da PJ do Brasil.

A Civilização do Amor exige da PJB um olhar de respeito, seriedade e simpatia para a realidade social, juvenil e para a História da PJB e perceber aí sinais do Reino, da Civilização do Amor já presentes, acontecendo.

Por outro lado, a missão de concretizar a Civilização do Amor exige que se reafirme os valores, se supere os anti-valores e se confirmem os primados que acreditamos e defendemos.

Isto exige novas opções pastorais, metodológicas, pedagógicas e organizativas, que vão ser apresentadas no Marco Operativo deste livro.

Por fim, a Civilização do amor vai exigir uma mística e espiritualidade profunda, encarnada, bíblica, celebrativa, ecumênica e juvenil; isto será confirmado por nosso Marco Celebrativo.
CAPÍTULO 4 - MARCO OPERATIVO

“ Deus ama os jovens também pela PJB” 

I.  OPÇÕES PEDAGÓGICAS

INTRODUÇÃO


Os coordenadores da Pastoral da Juventude do Brasil precisam sempre manter na mira seu objetivo principal: a evangelização dos jovens. “Evangelizar constitui tarefa e vocação próprias da Igreja, sua identidade mais profunda”  (EN 14).  É no confronto com a realidade e iluminado pela  Palavra de Deus, que o jovem procura dar uma resposta pessoal a Cristo no processo da descoberta de si mesmo e do amadurecimento pessoal, na vivência da comunidade e na sua participação na sociedade. O jovem, no processo de amadurecimento na fé, vai  comprometendo-se com o estilo de vida de Jesus e com o projeto do Evangelho, localizado em sua realidade concreta. Com uma consciência crítica, opta com liberdade e com espírito solidário por caminhar com o outro procurando ser protagonista na construção do novo Céu e da nova Terra no meio do seu povo. Na medida em que se evangeliza, é evangelizado e leva ao seu meio específico os valores cristãos.


Como a realidade da juventude é diversificada, em todos os seus aspectos a PJB deve organizar, desde a nucleação, um processo de formação integral na fé, com passos pedagógicos apropriados, partindo da realidade e da experiência concreta de cada pessoa e grupo, despertando-a para o seguimento de Jesus Cristo e o compromisso com a causa da libertação dos oprimidos e marginalizados.


O jovem foge da solidão. Por isso construir-se como pessoa e participar na edificação dos outros devem ser desafios da PJB, através da comunicação e do intercâmbio, a partir do grupo de jovens. Ela deve ir ao encontro dos jovens, encarnando-se na realidade concreta da juventude, valorizando suas experiências, testemunhando e anunciando a Boa Notícia de Jesus Cristo. Ser presença e promover a vida, a dignidade, a solidariedade e a esperança frente às mais diferentes situações de marginalização e exclusão social.

A pedagogia é a ferramenta que viabiliza o processo de evangelização junto aos jovens. Esta pedagogia não é  apenas os métodos e conteúdos. É, antes de tudo, uma forma de ser, de viver, de manifestar-se e de comunicar-se. Uma forma de educar na fé. É a forma como o assessor e o jovem se relacionam, e, também, como os jovens expressam este modo de ser e viver entre si e no contexto em que vivem.


Uma pedagogia que acompanha o processo de educação na fé, nos jovens, procura inspirar-se na pedagogia de Jesus. 
Quando Jesus, o Filho de Deus, entra na história humana, busca conhecer melhor seu povo, suas inquietudes, seus sonhos e sua cultura. Relaciona-se com as pessoas em seu modo de viver, falar e agir. Estabelece uma relação de escuta, de diálogo, de compreensão com o povo simples e marginalizado e com ele propõe uma proposta de felicidade, de justiça e de igualdade. Resgata a dignidade da pessoa. De um sujeito passivo diante da realidade de dominação e de desigualdade social faz nascer um sujeito gerador de uma nova comunhão com os irmãos a partir da comunhão com o Pai. Neste contexto, Jesus Cristo é enviado a reinventar espaços para a presença do Reino. A pedagogia verdadeira leva, por isso, ao seguimento de Jesus. Podemos aprendê-lo na experiência da mulher samaritana (Jo 4,1-15), em Zaqueu (Lc 19,1-9), em Nicodemos (Jo 3,1-22), nos discípulos de Emaús (Lc 24,13-35) e em muitos outros fatos narrados nos Evangelhos.

  
A Pastoral da Juventude do Brasil faz as seguintes opções pedagógicas:

1.
Grupos de base, 

2. 
Formação progressiva, integral e libertadora

3.
Dimensões da Formação Integral

4.
Diversidade da Pastoral da Juventude do Brasil (PJB) 

5.
Estruturas de Apoio: Organização e Acompanhamento 

6.
Assessoria. 
7.
Outros Recursos Pedagógicos

8.  
Estruturas de Apoio

9.   
o Método Ver Julgar Agir

1.
 OS GRUPOS DE BASE DE  JOVENS


O grupo de jovens é a experiência central da proposta pedagógica e evangelizadora da PJ do Brasil. O grupo de jovens é o conjunto de jovens que se reúnem, de um modo mais ou menos estável, na comunidade paroquial ou em outros ambientes, passando pelas  várias etapas, num processo de formação que os leva a um certo grau de discernimento e amadurecimento de sua vivência pessoal, grupal e comunitária. A opção pelo pequeno grupo se inspira  na própria decisão de Jesus de formar seu  grupo dos doze discípulos. Jesus também trabalhou com a massa e outros grupos de discípulos que enviava em missão, de dois em dois. Foi a partir dos pequenos grupos, de modo especial o grupo dos doze, que surgiu quase toda a liderança da igreja primitiva. 


De preferência defende-se que os grupos da Pastoral Juvenil sejam pequenos, de 10 a 15 jovens, de idade homogênea, com um nível de participação estável e com ritmo periódico de reuniões.  É necessário usar uma pedagogia que evite o perigo de fechar num "club" de amigos que não se abre para a missão no seu meio. O pequeno grupo tem como meta  ser fermento na massa.  É importante, também, formar mais de um grupo numa paróquia ou meio especifico, para evitar com que o trabalho da Igreja seja reduzido a uma meia dúzia de jovens.  É difícil uma formação progressiva - por etapas - quando está sempre entrando e saindo gente. Portanto, um novo grupo, depois de chegar a um certo nível de estabilidade,  deve encaminhar novos aspirantes para outros grupos. A opção por vários grupos facilita a organização de grupos por faixa etária (adolescentes e jovens) e a separação de jovens que estão chegando de jovens que já tem uma certa caminhada. Assim é mais fácil adaptar uma pedagogia e conteúdo a diferentes realidades. 

O grupo deve ter uma estrutura mínima para funcionar: coordenador, vice coordenador, secretario . . .  As reuniões de grupo também necessitam de uma estrutura para garantir a seriedade e continuidade no trabalho: 

* Oração


* ATA


* Cobrança de decisões tomadas em reuniões anteriores


* Tema de fundo


* Informes

Fatores importantes para o bom funcionamento de um grupo são: pontualidade, distribuição de tempo, preparação, materiais de formação e dinâmicas, avaliação periódica do grupo e um planejamento que projeta o grupo para além da próxima reunião


O grupo de jovens constitui um lugar de crescimento, amadurecimento, formação e realização pessoal e comunitária, porque cria laços profundos de fraternidade, onde cada um é reconhecido como pessoa e valorizado como tal. Permite partilhar critérios, valores, visões e pontos de vista. Ajuda a enfrentar os desafios desta etapa da vida, decisiva para o amadurecimento na fé e a integração social. Educa para olhar e descobrir, junto com os outros, a realidade, partilhar experiências e desenvolver os valores da vida em comunidade. Possibilita encontrar-se com Jesus de Nazaré, aderir a Ele e a seu projeto de vida, alimentar-se da Palavra e rezar em comum. Impulsiona a renovação permanente do compromisso de serviço e de colaboração com a Igreja e com a sociedade na construção de um presente e futuro digno e solidário para todos. Dá solidez à projeção missionária, expressada no testemunho pessoal, no amadurecimento da opção vocacional por um estado de vida e de ministerialidade eclesial no compromisso com a promoção humana e a transformação da sociedade. 

Os grupos jovens tem vários modos de ser, mas todos eles passam por “etapas”. As pessoas, por sua vez, passam por fases. Por isso que falamos, inicialmente, das etapas de um grupo e, depois, das fases das pessoas (jovens) na vivência grupal.




As etapas de um grupo
O grupo de jovens não nasce pronto. Como a pessoa, ele precisa ser preparado e “convocado para a vida”. Precisa ser gestado para nascer como grupo. Vai passando por sucessivas etapas de crescimento, até chegar à maturidade. 

A comparação com as fases do crescimento da pessoa humana facilita a compreensão das etapas de grupo. A semelhança, porém, não significa que as etapas são iguais. O processo grupal têm seu próprio dinamismo. Tampouco, estas etapas não se dão de forma mecânica e obrigatória, como também não há linhas divisórias claras entre uma etapa e outra. 




a)  Nascimento e infância

O  grupo nasce, assim como uma pessoa. Assim como a criança, depende em tudo da mãe. O grupo depende, em tudo, do assessor e de valores e expectativas trazidas pelos participantes. Os jovens vem com expectativas diversificadas. A maioria para ver o que acontece. Não se conhecem entre si como grupo. Não há um objetivo comum, nem consenso sobre o que seria o grupo, suas exigências de convivência e funcionamento. A presença do assessor é de máxima importância para acompanhar os primeiros momentos do grupo que nasce.


O grupo  começa a crescer. É  frágil no início. O assessor têm, ainda,  um papel fundamental para a caminhada e amadurecimento do grupo como grupo. Os jovens ainda não se conhecem, há pouca história em comum, o conhecimento mútuo não é profundo, os participantes tem pontos de referência e visão distintos sobre as coisas. O grupo está centrado sobre si mesmo. Está numa fase de muito entusiasmo, com a união de todos, a alegria de estar juntos, vivendo um presente diferente. Cada jovem também está voltado para si mesmo, ansioso por encontrar solução para seus conflitos pessoais, sobretudo afetivos. Todos, no entanto, tem medo de se expor. Aos poucos cresce o desejo de conhecer-se mais e de chegar a ter uma identidade própria. 


O grupo tem necessidade de seguir aprofundando o conhecimento mútuo e a integração, criando um ambiente de acolhida e abertura para que cada jovem se descubra e se revele.
Esta vivência grupal vai favorecer a relação sistemática com outros que geralmente pensam diferente, têm experiências diferentes, gostos variados e escalas de valores que nem sempre coincidem com a própria. Embora existam muitas expectativas e temores não expressos e nem objetivos definidos, começa-se a vislumbrar para onde  vai o grupo.





b) A adolescência

É uma fase de crise, conflitos, passagem e mudança. Por outro lado, é um momento de crescimento de tomada de consciência grupal, da crise de integração e de autoridade, da busca de sentido do grupo e de sua localização na realidade. Diante da crise o grupo se auto-afirma ou se desintegra. O diálogo é fundamental.


O assessor, com sua  experiência e seu conhecimento, ajuda o grupo a objetivar e superar suas crises encontrando, juntos, seu caminho.





c) A juventude

O grupo que superou a adolescência e vive essa nova etapa, apresenta-se com maior segurança e estabilidade e maior independência com relação ao assessor. Aprofunda as relações humanas, assume compromissos com mais seriedade, começa a definir uma escala de valores, busca o verdadeiro sentido do amor, abre-se mais à realidade social e começa a tomar opções importantes na vida. Apresenta-se aberto à sociedade e às mudanças. Interessa-se pelos problemas sociais. Começa a se engajar, comprometendo-se em movimentos sociais populares trabalhando pela mudança da sociedade.





d) A idade adulta


Podemos definir o grupo que chegou a esta etapa como uma verdadeira “equipe de vida”, com fortes relações interpessoais e opções vitais assumidas. Apesar da heterogeneidade de pessoas, o grupo tem estabilidade, opiniões próprias e trabalhos. O grupo tem consciência das próprias limitações, capacidade de auto-análise e revisão.


Uma das características desta fase é estar voltado para fora, a serviço, gerador de vida, quer na nucleação e acompanhamento de novos grupos, quer no serviço à organização do povo, na comunidade ou nas organizações populares e políticas.



NOTA:  Os grupos paroquiais ou comunitários de jovens e os grupos de jovens de  meios específicos não são a única forma de fazer acontecer a Pastoral da Juventude Orgânica. Esta forma de reunir os jovens  permanece ainda bastante válida na Igreja, porém, é preciso ter espírito missionário para perceber outros espaços de evangelização no meio dos jovens.  Começam a aparecer outras formas onde os jovens se encontram e se reúnem para partilhar seus interesses, seus sonhos ou, até simplesmente, estar juntos como jovens. A ação pastoral precisa estar atenta aos grupos de teatro, conjuntos musicais, festivais, escolas de samba, grupos de dança e outros, pois o grupo tradicional não pode ser a única forma de atingir a grande diversidade da juventude. O importante é que aconteça uma verdadeira vida comunitária.

2.
FORMAÇÃO PROGRESSIVA, INTEGRAL E LIBERTADORA

A formulação de um documento anterior da CNBB sobre Pastoral da Juventude
 continua válida: "A evangelização dos jovens terá sucesso à medida que responda globalmente às necessidades e  aspirações dos mesmos. Por isso, do ponto de vista pedagógico, é importante que o anúncio evangélico e a catequese não sejam realizados apenas de forma abstrata, mas dentro de um contexto vivencial e por meio de paciente e constante acompanhamento.” Na verdade, ”depois que Deus uniu a si a história humana, nunca mais será lícito separar Deus das experiências humanas. Não se poderá mais proclamar uma doutrina sem sua vinculação com o universo humano; nunca se poderá apresentar uma análise da realidade, sem mostrar que, na sua profundidade, bate o coração do próprio Deus, de sua justiça e do seu amor" (DG 28)


  

A formação é progressiva. O processo de conversão não acontece de um dia para outro. O jovem chega ao compromisso depois de passar por diferentes etapas. Ao mesmo tempo há necessidade de trabalhar as diferentes dimensões da vida do jovem para que esta formação seja integral. Tratamos num primeiro momento

· das etapas de formação, e em seguida 
· das dimensões da formação integral. 

Tratamos anteriormente das etapas de crescimento dos grupos. Agora tratamos das etapas de crescimento da pessoa do jovem.   Assim como o grupo, a pessoa humana  não está “feita” mas “vai-se fazendo” em sua própria história. Distinguimos três fases: a nucleação, a iniciação e a militância.





a) A nucleação

É a fase em que os jovens são convocados, respondem afirmativamente e decidem começar sua participação nos grupos de jovens. Isto acontece através da amizade, convite pessoal, convites amplos, convites nos meios específicos, cursos, encontros, preparação para Crisma, catequese permanente, os convites massivos e outras formas. Exige um processo de nucleação.


 Para  que o processo de nucleação seja efetivo utiliza-se uma metodologia que valoriza o acolhimento pessoal, promove a participação, a integração, a organização grupal e ajuda o jovem a descobrir o valor e as exigências da vida em grupo, optando por ela. Deve-se levar em conta alguns critérios:



* a proposta deve partir da realidade do jovens aos quais se convida, de suas necessidades, de suas buscas, de suas inquietudes e expectativas. Deve ser uma proposta participativa, na qual o jovem se sinta envolvido e descubra que poderá ser protagonista de seu processo de formação.


* a proposta deve ser eclesial. O convite não pode ser assunto somente do assessor ou do grupo de jovens já constituído: tem que ser expressão da responsabilidade de toda a comunidade cristã preocupada pela evangelização dos jovens;


* a proposta deve ser clara. O convite dever ser honesto, os objetivos bem explicados.  Desde o começo deve deixar claro que é uma proposta de vivência e realização de um caminho de amadurecimento na fé.


A ternura e  a acolhida da comunidade eclesial aos jovens nucleados deve ser expressão de alegria por sua chegada e convite a fazer parte, desde o início, de uma comunidade mais ampla cuja vida e caminho começam a partilhar.





b) A iniciação

O ponto de partida da iniciação são as muito variadas motivações e graus de consciência e adesão a Jesus Cristo que os jovens  trazem para o grupo. Nesta fase é importante uma metodologia que motiva os jovens a continuar participando das reuniões de grupo e paulatinamente desperta para o compromisso sério na comunidade eclesial e na sociedade.  O importante é reconhecer que a fase  da iniciação tem um tempo próprio de desenvolvimento que deve ser respeitado e que seus distintos momentos variam segundo as características dos jovens dentro dos grupos, seus objetivos, circunstâncias, etc. Em seguida descreveremos as etapas que servem como mapa para navegar dentro deste novo e estranho terreno.





c) A militância


A palavra “militante” tem uma longa história na vida da Igreja. Refere-se à ação eficaz do cristão e a seu compromisso, seu testemunho, sua luta e sua atuação concreta no mundo e na própria Igreja. É a fase “madura” do jovem e do grupo.


A militância exercida pelo jovem cristão define-se como aquela ação cada vez mais refletida, intencionada, consciente, contextualizada e organizada, visando promover uma renovação na Igreja e uma transformação na sociedade. É a fase da opção que o jovem cristão faz para assumir o estilo de vida de Jesus de Nazaré. É um compromisso mais permanente e libertador. Motivado pela fé, o militante  é estimulado a viver sua vida numa entrega aos demais.


A militância dentro do processo evolutivo da personalidade do jovem é uma etapa ativa e criativa, que se desenvolve uma vez superada a adolescência. Supõe integração dinâmica dos elementos cognitivos, afetivos, sociais e transcendentes para uma opção e um projeto de vida. Supõe uma atitude de constante conversão e discernimento  sobre o estilo de vida que se deseja, assim como sobre os espaços nos quais  se pode e se deve agir e sobre as organizações que possibilitam  trabalhar em comum na construção da Civilização do Amor , em justiça e fraternidade.


O jovem descobre a militância como “projeto de vida”; fortalece-se em sua fé e vida interior; conquista maior vivência espiritual; inquieta-se na busca de formação e auto-formação; alcança um maior crescimento na fé que o identifica com Cristo e o amadurece em sua própria personalidade. Além disso, conquista uma maior consciência do seu compromisso com Cristo dentro da Igreja e da sociedade.


Alguns jovens assumem uma militância interna no ambiente da Igreja, na atuação missionária, catequese, liturgia, preparação para o crisma, participação na Campanha da Fraternidade em Novenas de Natal, nas festas da comunidade, ecumenismo e outros setores da Igreja. Outros desenvolvem sua ação pastoral na própria Pastoral da Juventude, na preparação e coordenação de reuniões, cursos, assembléias, acompanhamento pessoal, partilha e vivência comunitária, boletins e outros. Outros ainda, que percebem o sofrimento e a injustiça na qual vivem amplos setores da humanidade, querem trabalhar pela mudança da realidade e assumem sua militância no âmbito social, participando nas organizações intermediárias, partidos políticos, movimentos populares, direções de grêmios estudantis, associações de bairro, grupos de defesa dos direitos humanos, de promoção da mulher, movimentos ecológicos, etc. Muitos dos que optam por um maior protagonismo nestas organizações, mantém contato com a comunidade cristã, seja através da participação em encontros ou celebrações litúrgicas, seja através de sua própria comunidade de reflexão. Estes jovens que assumem este tipo de militância intermédia precisam manter referência com a comunidade eclesial para alimentar e celebrar sua fé.


No âmbito eclesial, o jovem desenvolve uma maior consciência de sua participação e responsabilidade assim como conhecimento da realidade pastoral. Esta militância contribui para o surgimento de uma pastoral mais amadurecida. Neste campo estão as instâncias de coordenação, em todos os níveis; A Pastoral da Juventude (PJ), a Pastoral da Juventude do Meio Popular (PJMP), a Pastoral da Juventude Rural (PJR) , a Pastoral da Juventude Estudantil (PJE). O jovem assume o papel de evangelizador do próprio jovem.


A militância no espaço social têm como objetivo a transformação da sociedade, porém, devem contribuir, também, na transformação da vida da comunidade eclesial.

ETAPAS MAIS DETALHADAS
As fases de Iniciação e Militância podem ser dividas em etapas mais detalhadas. Estas etapas são o resultado de uma reflexão e sistematização da Pastoral da Juventude do Brasil e da América Latina de muitos anos. Hoje são assumidas oficialmente tanto em nível do pais quanto em nível do continente. As etapas são:

	7.   Descoberta das etapas recorridas 

(Maturidade Pedagógica)


	6.  Descoberta da Militância (Opção Vocacional)


	5.  Descoberta das causas estruturais (análise social)


	4.  Descoberta da necessidade de uma organização mais ampla


	3.  Descoberta do problema social


	2.  Descoberta da Comunidade


	1.  Descoberta do Grupo 


As etapas são de pessoas não de grupo. Freqüentemente, dentro do grupo, o crescimento é desigual.  As etapas são um tipo de mapa que o coordenador ou assessor do grupo tem ao iniciar uma viagem empolgante de descoberta numa terra estranha. As etapas são horizontes novos que se abrem quando a pastoral prepara uma terra fértil onde a semente da Palavra de Deus pode brotar no coração de cada jovem. São desafios novos que se apresentam para motivar o jovem a dar o melhor de si.  Quando  o líder de grupo  e de pastoral diocesana não tem a visão de etapas, suas perspectivas se estendem pouco além da próxima reunião ou atividade que está  sendo promovida. A falta de uma visão a largo prazo leva a uma pastoral superficial que tem pouca incidência no ambiente da  Igreja ou da sociedade. Sem a visão de etapas não se desenvolve uma Pastoral de Juventude libertadora e transformadora.


Todo o processo de crescimento por etapas deve levar ao amadurecimento da opção vocacional no sentido amplo do termo, de dar uma resposta pessoal de adesão ao chamado de Jesus Cristo para o seguimento. O ponto de chegada de uma Pastoral Juvenil bem conduzida deve ser a opção vocacional. 

Alguns jovens fazem a opção de viver a vocação comum de batizados assumindo um ministério/serviço específico na comunidade eclesial e como fermento do Reino nos meios sociais onde se faz presente. Alguns leigos fazem a opção de assumir um ministério específico no mundo da política. Outros fazem a opção pela vocação de consagração como sacerdotes ou religiosos(as).


O jovem que percorreu todas as dimensões do processo de formação integral na fé, sente-se capacitado de assumir o compromisso para testemunhar sua fé no seguimento de Jesus Cristo, como também de anunciar a Boa Notícia de Jesus na militância na comunidade eclesial e na militância política e social. Assume o compromisso cristão firme e conseqüente, vivenciado como opção pessoal, expresso na participação comunitária e na ação transformadora, segundo seu projeto de vida

3.  AS DIMENSÕES DA FORMAÇÃO INTEGRAL


No processo de educação na fé por etapas  a PJ do Brasil opta por diferentes dimensões na vida do jovem que precisam ser cultivadas.  A visão de dimensões da formação integral ajuda os líderes da pastoral a não cair na tentação de promover um tipo de formação que seja reducionista: apenas psicológico, apenas espiritualista ou apenas político. Estas cinco dimensões devem receber atenção em cada etapa (descoberta do grupo, da comunidade, do problema social, da organização mais ampla etc).  Porém, dependendo  da etapa em que se encontram os jovens a maneira de tratar cada dimensão e a acentuação serão diferentes.

As dimensões da formação integral podem ser vistas em termos das diferentes relações que o jovem tem:


1.
Consigo mesmo


2.
Com os outros


3.
Com a sociedade


4.
Com Deus


5.
Com a ação (capacitação técnica)


i)  Relação Consigo Mesmo (dimensão da personalização)

É a dimensão da relação do jovem consigo mesmo. Responde às necessidades de amadurecimento afetivo e formação positiva da personalidade. É a busca constante de uma resposta, não especulativa mas existencial, à pergunta: “Quem sou eu”?


Nesta dimensão o jovem precisa acolher a própria vida. Procura conhecer-se, aceitar-se, assumir-se a si próprio, como também procura desenvolver suas aptidões e qualidades, seus sentimentos e interesses com relação aos outros. A educação e a vivência da fé são concebidas como auto-aceitação, humanização, busca de sentido da vida e opções de valores.

ii) 
Relação com os outros (dimensão da integração grupal e comunitária)


Corresponde à dimensão social, da descoberta do outro como ser diferente e do grupo como lugar de encontro. O grupo oferece um espaço para ir descobrindo, de modo concreto e vivencial, a necessidade de realizar-se como pessoa na relação com o outro. Esta relação gera crescimento, exercita a crítica e a autocrítica como meio de superar-se pessoalmente e colaborar no crescimento dos demais.


Este processo de amadurecimento leva o jovem a uma progressiva abertura para as relações interpessoais, reconhecendo nos outros, valores, diversidades e limites. O jovem começa a fazer a experiência de um relacionamento mais consciente com a família, com o grupo e com a sociedade, até a experiência comunitária como referência permanente para sua vida. Na comunidade, o jovem se torna participante ativo e criativo de sua própria história. A educação na fé é concebida, aqui, como caminho a ser percorrido comunitariamente.

iii)  Relação com a sociedade ( dimensão sócio-política)


Corresponde à dimensão da socialização ou da inserção do jovem na sociedade. Trata da convivência social com relações de justiça e solidariedade, com igualdade de direitos e deveres. A política é a arte de administração da convivência dos cidadãos. Capacita o jovem para ser cidadão consciente, sujeito da história nova, com participação crítica em favor da justiça e da vida digna para todos. Forma o jovem para ser capaz de projetar-se em sua comunidade local, nacional e internacional. É importante formar o jovem para a cidadania.


Esta experiência comunitária leva o jovem a confrontar-se com problemas cuja solução exige convergência de esforços e vontade política. A promoção do bem comum e a construção de uma ordem social, política e econômica humana, justa e solidária, torna-se um compromisso de fé. A educação na fé é concebida como ação transformadora da complexa realidade sócio-econômica-política e cultural.

iv)  Relação com Deus (dimensão mística e teológica)


Esta dimensão trata da vivência e fundamentação da fé do jovem, do encontro com a Pessoa de Jesus Cristo, sua prática, seu Projeto e seguimento em comunidade. É a presença de Deus agindo nos acontecimentos de sua vida, da vocação mais profunda de ser filho e irmão, do descobrimento de Jesus e da opção por segui-Lo, do discernimento da ação do Espírito nos sinais dos tempos da história pessoal, grupal, eclesial e social e do compromisso radical de viver os valores do evangelho. E o jovem descobre a Comunidade eclesial como lugar de alimentar e celebrar a vida na Fé.


Neste encontro com Jesus Cristo o jovem descobre Nele o sentido de sua existência humana pessoal e social. Nasce a experiência de fé que o faz viver como cristão autêntico. Passo fundamental nessa dimensão é transformar a experiência de vida pela força da fé em experiência evangélica. Integra-se a fé na vida. A educação da fé é concebida como interpelação constante entre experiência de vida e formulações da fé. 


É necessário formar o jovem para ter uma experiência de Deus (espiritualidade ou mística) e ao mesmo tempo ajudá-lo a adquirir uma compreensão teórica da sua fé (teologia).

v)  Relação com a ação (dimensão metodológica e de capacitação técnica)

Corresponde à capacitação técnica/metodológica para o planejamento, desenvolvimento e avaliação da ação transformadora, para o exercício da liderança e coordenação democrática nos grupos, organizações e também junto às massas. Trata-se de ser profissional, realizando a missão com eficácia.


No processo de amadurecimento da fé o jovem sente necessidade de testemunhar a própria fé, empenhando sua vida no serviço aos outros. Para que sua ação seja eficaz, precisa entrar num processo de formação permanente, que lhe garanta a aquisição de técnicas e de competência educativa profissional para assumir tarefas de coordenador de grupos jovens, de comunicador da mensagem de Jesus Cristo e de formador de lideranças.


A ação é uma necessidade especial dos jovens e um instrumento pedagógico privilegiado. A partir de pequenas ações refletidas e avaliadas, os jovens vão crescendo em sua inserção eclesial e social para serem uma presença transformadora.

4. 
DIVERSIDADE DA PASTORAL DA JUVENTUDE DO BRASIL (PJB)

A Pastoral da Juventude do Brasil se realiza  de diferentes maneiras, segundo a enorme diversidade de experiências que se dão no meio da juventude. Dedica-se a cultivar, a partir do evangelho, os valores juvenis nos diferentes ambientes da vida paroquial e da sociedade.

A expressão Pastoral da Juventude do Brasil (PJB) indica uma nova fase na organização dos jovens na Igreja do Brasil que teve início em julho de '95 com a 11a. Assembléia Nacional da PJB (chamada de "Onzima"). A sigla PJB significa o conjunto das 4 PJs: PJ-Pastoral da Juventude, PJE-Pastoral da Juventude Estudantil, PJR-Pastoral da Juventude Rural e PJMP-Pastoral da Juventude do Meio Popular. 

A PJE, a PJR e  a PJMP, desde seu surgimento, tiveram organização própria, além dos espaços de organização conjunta. 

A PJ teve seu primeiro encontro em 1973. A partir de 83 passou a ter  sua organização junto com a PJR, PJE e PJMP.

Depois de realizar 4 encontros nacionais próprios e das definições da 11a. Assembléia nacional, a Pastoral da Juventude (PJ) optou por ter novamente uma organização própria em todos os níveis, redefinindo sua identidade e missão e assumindo a Comunidade Eclesial de Base como um espaço específico de atuação eclesial e social . 

Para decidir e encaminhar os projetos comuns das 4 PJs, há o Setor Juventude da CNBB, Assembléia nacional da PJ do Brasil, Secretaria Nacional da PJB, Comissão nacional de jovens e Comissão Nacional de Assessores da PJB. 

4.1 A JUVENTUDE E  OS MEIOS ESPECÍFICOS
 

Antes de descrever cada pastoral é necessário, portanto, dizer uma palavra sobre a importância dos meios específicos onde o jovem passa a maior parte da sua vida ou boa parte dela.

Destaca-se as diferentes realidades dos jovens brasileiros, sujeitos e destinatários da ação Pastoral. A Igreja procura adaptar-se às mudanças culturais e realiza o trabalho de Evangelização com os jovens de várias maneiras, de acordo com as circunstâncias histórico-culturais da época. A Pastoral da Juventude do Brasil tenta conhecer melhor os jovens e as sementes evangélicas que existem neles e na cultura sedutora que abraçam .


Na compreensão da juventude pode-se usar o critério cultural, afirmando a existência de diferentes valores culturais adquiridos pelos jovens. Num sentido mais amplo, é possível diferenciar a juventude por situações sócio-econômicas, pela  localização dos jovens no campo ou na cidade, no centro ou na periferia, pelas culturas bem diversas, pelos interesses e gostos, pelo estudo e pelas situações críticas especiais. As Conferências Episcopais de Medellin, Puebla e Santo Domingo já falavam desta variedade de juventude que exigem acompanhamento diferenciado.

 “Meios Específicos”, na Pastoral da Juventude do Brasil, podem ser descritos como sendo espaços claramente definidos, seja por motivos econômicos e políticos, seja por motivos culturais no qual o jovem se desenvolve e passa a maior parte de seu tempo ou um tempo muito significativo de sua vida. Os meios privilegiados dentro da PJ  do Brasil são:  a Comunidade Eclesial de Base, a escola, o bairro popular e  o meio rural. Nesses espaços o jovem tem interesses, preocupações e linguagem comum com outros jovens. São espaços que possibilitam condições suficientes para o jovem organizar-se na busca de respostas à sua problemática. São espaços que ajudam o jovem, a impulsionar processos de educação sistemática que o capacita para cumprir com o seu papel de cristão e cidadão. São  espaços onde o jovem está chamado a intervir na sociedade e na Igreja como protagonista.


As Pastorais Específicas de Juventude são uma opção, a partir da fé, por uma ação concreta nesses meios específicos. Buscam fazer presente o Reino de Deus e transformar com a força do evangelho a complexa realidade do mundo em que se vive nesses mesmos meios. Privilegiam a participação em espaços humanos próprios definidos por certa institucionalidade no interior da sociedade, onde as pessoas se nucleiam em torno a preocupações específicas comuns, relacionadas principalmente com problemas de sobrevivência, trabalho, saúde, estudo, identidade étnica ou cultural. São uma nova maneira de fazer pastoral que procura responder ao desafio urbano onde a paróquia não consegue atender mais a todas as exigências pastorais(DG 204-205). 


As Pastorais Específicas de Juventude são conseqüência de um processo pedagógico de educação na fé cujos frutos são a conversão pessoal e social de cada meio ao Evangelho e à aquisição de uma identidade madura adequada a uma vocação especificamente situada. São pastorais que acompanham o jovem para que assuma sua identidade e seu sentido de pertença favorecendo o protagonismo em seu ambiente, levando a proposta do Reino mediante sinais, linguagem, organização e valores próprios. É um modo concreto de fazer efetiva a opção preferencial e evangélica pelos pobres, já que sai ao seu encontro nas situações cotidianas de luta por uma vida digna como cidadãos.


Houve um tempo em que se falava muito nos “organismos intermediários da sociedade civil”, mas eles não são os únicos fatores da criação da nova sociedade que queremos. O importante é que o jovem seja levado a optar pelos meios que mais o realizam e onde pode pôr em prática a sua vocação de cidadão e cristão, sendo missionário em todas as realidades, encarnando-se nelas. A diversidade de realidades da juventude requer, por isso, a articulação de “Pastorais diferenciadas”, sem deixarem de ser orgânicas. O todo se expressa de diferentes formas. Os meios específicos estão presentes como reflexão sobre a presença dos seus jovens cristãos no coração do mundo e também como opção de engajamento.


4.2
 Descrição das Diferentes Pastorais de Juventude

As Pastorais da Juventude atualmente presentes no Brasil e com organização própria, são: a Pastoral da Juventude (PJ), e a Pastoral da Juventude Rural (PJR), a Pastoral da Juventude Estudantil (PJE), e a Pastoral da Juventude do Meio Popular (PJMP).  Apresentamos, a seguir, uma curta descrição de todas elas.  Estas descrições foram  elaboradas por integrantes de cada pastoral:

4.3 
A Pastoral da Juventude (PJ)


A Pastoral da Juventude (PJ) expressa aqui os grupos de jovens das paróquias e CEBs, da cidade e do interior. São a grande maioria dos grupos existentes no Brasil, mais de 30.000 grupos de jovens. Esta pastoral se define da seguinte maneira: 

*
Somos jovens das diversas realidades regionais do país, na maioria empobrecidos e, a exemplo de Jesus Cristo, fazemos opção pelos pobres e jovens. Nos encontramos em grupos para partilhar e celebrar a vida, as lutas, sofrimentos e cultivar a amizade, a partir de uma formação integral e mística própria.

*
Somos grupos de jovens motivados pela fé, atuando dentro das comunidades eclesiais, a serviço da organização e animação das comunidades.

*
Nos organizamos a partir das coordenações dos grupos, paróquias, setores ou regiões pastorais, diocese e regional, ligados a Igreja do Brasil e da América Latina. Assim construímos e registramos nossa história, criando unidade na diversidade. 

*
Atuamos também na sociedade, inseridos nos movimentos sociais, com destaque para a participação política-partidária, movimentos populares e outras organizações que lutam em defesa da vida e da dignidade humana. 

*
Diante de uma política desumana, da manipulação dos MCS e de uma realidade tão diversa, ousamos assumir e propor os Projetos da Pastoral da Juventude do Brasil, como alternativa na construção da Civilização do Amor, sendo presença gratuita e qualificada no meio da juventude, atuando também em parceria com outras pastorais e organizações da sociedade. 

*
Somos PJ organizada no Brasil, com linha definida e metodologia própria, aberta ao novo, no acolhimento dos anseios da juventude, garantindo o seu protagonismo, evangelizando de forma inculturada na realidade em que vivemos. 

*
Somos jovens felizes, apaixonados(as), ternos(as), e motivados(as) pela fé. Encaramos a vida como potencial criativo muito grande, valorizando as artes (danças, poesia, música . . .) o lazer, o corpo, o símbolo, as culturas, com ardor, sonhos e amor pela causa do Reino.

A Missão.

*
A Missão é o que dá vida e sentido para a PJ. É o eixo determinante. É o nosso agir concreto de jovens que participamos da comunidade eclesial e damos testemunho de nossa fé, inspirados(as) na pessoa e na proposta de Jesus Cristo e animados(as) pelo Espírito Santo.

*
A PJ, como parte da Igreja Latino-americana, assume a Evangélica opção pelos pobres e jovens. E nós, jovens, protagonistas da PJ, vamos ao encontro de todos os jovens, nas diversas realidades eclesial e social, sendo sensíveis e solidários(as) às suas dores, desejos, alegrias, necessidades, potencialidades, anseios… Queremos que todos nós, jovens, sejamos comprometidos(as) com a libertação individual e coletiva, resgatando a cidadania.  Queremos ser capazes de denunciar profeticamente as estruturas e situações de morte, anunciando e testemunhando o Reino do Deus da Vida..

*
Por isso, buscamos descobrir  alternativas e propor ações concretas que respondam aos            problemas que nós, jovens, vivemos. Procurando utilizar  recursos pedagogia e linguagem jovens que    contribuam para transformar a realidade e concretizar  os sinais da CIVILIZAÇÃO DO AMOR -  “O ANO   DA GRAÇA DO SENHOR”. 

ORGANIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO NA PJ


A PJ é  ação evangelizadora da Igreja entre os jovens, onde os próprios jovens são protagonistas de sua evangelização, assumindo-se como evangelizadores de outros jovens. 
. A organização não é somente uma coisa útil e necessária, mas é encarada como uma forma evangelizadora. Os jovens se educam na fé e na cidadania através da própria organização.


A organização permite a partilha e a sistematização das experiências; promove um processo educativo na fé; desperta a consciência crítica e a memória histórica, favorecendo a realização da missão evangelizadora de modo orgânico.

Espaços de participação e estruturas de organização DA PJ


Não é qualquer organização que interessa à PJ. Ela deve responder aos princípios teológicos, políticos e sociais nos quais acreditamos. A comunidade eclesial é o lugar que identifica a PJ; na Comunidade Eclesial de Base  o grupo de jovens é convocado a ser “fermento na massa”  e a promover a mudança eclesial e social.





a) A nível de grupo de jovens


Começamos com o nível básico da organização, que é o grupo de jovens como tal. A organização neste nível favorece a animação, a formação e a coordenação do trabalho com os jovens, através de processos de educação na fé e de uma estrutura mínima, interna e necessária, para seu desenvolvimento e crescimento. O responsável imediato da condução do grupo é um coordenador, ou melhor, a coordenação, que promove a vida grupal, as tarefas de coordenação interna e os demais serviços que realizam os próprios jovens. Ele é, também, aquele que, em comunhão com o assessor ou com a equipe de assessores, faz a coordenação com os demais grupos a nível paroquial.





b) A nível Paroquial


A paróquia é a “comunidade das comunidades”(SD 58) que vivem num determinado território. Atenta às diversas manifestações da juventude que surgem em seu interior, converte-se em “centro de coordenação e animação  de comunidades, de grupos juvenis”(SD 644). Ajuda a integrar os grupos de jovens na Pastoral de Conjunto e promove sua plena participação em suas estruturas organizativas, através de sua presença no Conselho Paroquial de Pastoral, onde os jovens fazem ouvir sua voz e se integram com toda a comunidade paroquial.




c) A nível de área pastoral, forania ou setor


Nas dioceses, as paróquias freqüentemente se articulam em áreas pastorais, foranias, comarcas ou setores, para conseguir uma melhor animação e uma maior eficácia no trabalho pastoral. Nestes âmbitos reproduzem-se - a nível correspondente - as linhas básicas de organização que se apresentaram a nível paroquial.


A articulação mais comum é a das Equipes de Área, integradas pelos Coordenadores Paroquiais ou Delegados das Equipes Paroquiais, eleitos por um período previamente determinado. 





d) A Nível Diocesano


A PJ deve estar inserida na Pastoral Diocesana e desenvolver sua ação tendo em conta as orientações e os planos pastorais da Igreja particular. A Assembléia Diocesana da PJ é a instância mais ampla e representativa, em seu nível. É formada por jovens, coordenadores, delegados, e assessores dos grupos de Pastoral da Juventude existentes na Diocese.


A Assembléia é o espaço onde se trocam iniciativas, detectam-se as necessidades comuns, buscam-se caminhos de resposta, fazem-se opções e se aprova o Plano diocesano da PJ, em comunhão com as orientações da Igreja local.


A PJ Diocesana é animada por um assessor adulto e um coordenador jovem.  Às vezes, há também um liberado diocesano cujas funções variam de lugar para lugar. Estes são escolhidos com a participação dos jovens e o bispo diocesano e tem como funções:  coordenar reuniões diocesanas de jovens, operacionalizar questões práticas, tomar decisões imediatas e servir de ligação entre os vários grupos, a PJ e o clero e animar todo o trabalho da PJ na diocese.





e) A Nível Regional

Em cada Regional da CNBB  existe  a Coordenação Regional da PJ. Depende dela estimular uma caminhada conjunta da PJ  Regional com a PJ  Nacional e a PJ do Brasil É formada por jovens que fazem parte das coordenações diocesanas e são acompanhados por um Assessor  Regional, uma Comissão Regional de Assessores e o Bispo que acompanha a PJ em cada Regional. 


As principais tarefas da Coordenação Regional da Pastoral da Juventude é garantir uma caminhada em conjunto das diferentes dioceses, realizar atividades conjuntas e garantir uma articulação da PJ com instâncias nacionais. Em alguns  regionais existem jovens que são liberados para ajudarem na dinamização da PJ. Num espírito de diálogo entre jovens e bispos, a PJ procura indicar um Assessor que, dentro do seu ministério, anima e marca presença em espaços eclesiais que reforçam o trabalho da evangelização da juventude. 

A instância máxima a nível regional é a Assembléia Regional da PJ que define o plano regional de ação da PJ.

F) NÍVEL NACIONAL



Para animar e coordenar os mais de 30.000 grupos de jovens a  PJ tem a seguinte organização nacional, que é leve e ágil, de fato, o mínimo necessário para que os grupos de jovens  possam caminhar melhor no seu  compromisso; a organização a serviço da missão.

*
ENCONTRO NACIONAL DA PJ

O Encontro Nacional tem um caráter de  troca de experiências, deliberativo e uma periodicidade de dois em dois anos. Participam delegados dos Regionais. A CNPJ é responsável por decidir e encaminhar qual a delegação de cada regional. Quer ser um espaço bem representativo das bases da PJ.

*
COORDENAÇÃO NACIONAL DA  PJ (CNPJ)

A Comissão Nacional da PJ é composta de um jovem representante de cada Regional da CNBB e um assessor para acompanha a Coordenação Nacional. Tem uma periodicidade de dois anos. Tem como caráter: articular, animar, ser elo de ligação da PJ  com os Regionais, pensar o projeto financeiro, encaminhar decisões da PJB, deliberar, comunicação, espaço de encontro, preparar o Encontro Nacional, avaliar a caminhada e representar a PJ em todos os encontros.

*          Comissão executiva

Formada por cinco jovens, um de cada bloco, mais o assessor que acompanha a CNPJ. Tem a função de executar as decisões do Encontro Nacional da PJ e da CNPJ.

*
ASSESSOR DA CNPJ


O papel do assessor é de animar a CNPJ, representar a PJ na CNAPJB, contribuir na formação dos membros da CNPJ, dar acompanhamento pessoal à CNPJ.

*
SECRETARIA NACIONAL


A PJ não tem, por enquanto, uma secretaria própria, mas usufrui da infra-estrutura do Setor Juventude e da Secretaria Nacional da PJ do Brasil. 

4.4
 A Pastoral da Juventude Rural (PJR)


A Pastoral da Juventude Rural (PJR) está ligada à problemática da terra, tanto do ponto de vista da questão agrária, quanto da ecologia. O projeto de uma sociedade nova passa necessariamente pela questão da terra. Atinge jovens agricultores, filhos de pequenos agricultores, sem-terra, peões, arrendatários, assalariados, safristas, bóias-frias.  São jovens empobrecidos e, ao mesmo tempo, são alegres e simples. Valorizam sua cultura, mas sofrem forte influência da cultura urbana. São jovens de várias etnias e culturas e enfrentam, no dia-a-dia, as dificuldades impostas pela política econômica, que  tira as condições de vida: terra, moradia, emprego, salário digno, educação, lazer, poder de participação e decisão.


São jovens em geral, com baixo grau de escolaridade. Vivem no campo e lutam pela sobrevivência. São trabalhadores distribuídos nas mais variadas categorias de trabalho. A partir de sua própria cultura, de sua visão de mundo, e dos valores de suas vivências cotidianas, a PJR é chamada a anunciar-lhes a boa nova do Evangelho e a colaborar na busca de respostas concretas para que possam manter seu papel ativo na produção e para que continuem lutando em conservar seus valores e suas raízes no contato com o mundo urbanizado.


A PJR procura entrar nesta realidade e refletir o mundo da juventude rural, nascendo da necessidade vivida e sentida por esta juventude. Necessidade de se organizar enquanto cristãos e enquanto trabalhadores rurais, no sentido de aprofundar a sua vida e prática à luz da fé.


Seu objetivo geral é acompanhar o jovem rural em seu crescimento pessoal e comunitário, no redescobrimento de sua identidade e seus valores religiosos e na tomada de consciência de seus direitos sobre a terra; para que com outros jovens e adultos rurais, abram canais de expressão e organização e se constituam em agentes de mudança e semeadores de esperança de uma sociedade justa e fraterna.


Algumas propostas que a PJR defende e propõe, são

1) Fortalecer a identidade cultural dos agricultores, resgatando seus valores, defendendo as culturas de suas comunidades e purificando sua religiosidade popular; 

2) 
Desenvolver a consciência do direito à posse, produção da terra, conhecendo e analisando profundamente sua problemática, mantendo contatos com Movimento de Defesa da Terra, gerando formas alternativas de produção e propiciando uma transferência de tecnologia adequada; 

3)
 Redescobrir e revalorizar as histórias e tradições das comunidades rurais e promover a conservação, defesa, recriação e enriquecimento dos valores próprios de seu estilo de vida, especialmente a hospitalidade, a comunitariedade e a solidariedade; 

4)
Promover os grupos de jovens como espaços de crescimento pessoal, conhecimento da realidade, aprendizagem no produtivo e amadurecimento do compromisso cristão a serviço da realidade e elaborar com eles, a partir de sua realidade social, cultural, econômica, política e religiosa, planos de formação que os capacitem para seu protagonismo na Igreja e na sociedade; 

5)
Educar a consciência política e social e promover a participação dos jovens nos organismos intermediários existentes ou a serem criados, para que se convertam em fatores de mudança; 

6) Fortalecer as organizações rurais e coordená-las com instâncias eclesiais e não eclesiais que trabalham no meio, promovendo espaços de encontro para o mútuo conhecimento, intercâmbio de serviços e realização de ações conjuntas; 

Organizando-se para o serviço acontecer

A estrutura organizativa da PJR está em constante avaliação e redefinição, pois entendemos que a mesma deva estar a serviço dos jovens  rurais e da própria Pastoral da Juventude do Brasil. No mesmo instante em que se tornar pesada e não responder mais as necessidades, temos certeza que não serve para o serviço pastoral. Queremos uma estrutura  que seja leve e ágil, que favoreça a comunicação e busque uma organização específica. Queremos firmar que a base de nossa organização e da caminhada que vem sendo escrita  ao longo da história, sempre foram e continuarão sendo os grupos de jovens  espalhados por todo o Brasil, estejam eles ligados ou vinculados às comunidades ou ao seu espaço de trabalho, em seus Projetos Alternativos de produção. 

Organograma da PJR

Assembléia Nacional da PJR

(
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(
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(
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4.5
 Pastoral da Juventude do Meio Popular (PJMP)

A Pastoral da Juventude do Meio Popular (PJMP) se organiza a partir de grupos que tem a preocupação em se colocar a serviço da comunidade, da sociedade e do ambiente em que os jovens vivem. O ambiente geo-político determina e caracteriza o meio popular. Nesse contexto, levam em conta a construção do cidadão onde a fé e o sentimento de pertença a Igreja, comunidade de irmãos, é a força que nos impulsiona e nos faz comprometidos com mudanças reais na vida pessoas, na sociedade e na própria Igreja. É uma articulação de jovens da classe trabalhadora (operários, comerciários, motoristas, biscateiros, empregadas, etc.). lutando pelos direitos de suas categorias e refletindo sobre estas lutas à luz da Palavra de Deus, comprometendo-se com a construção de uma sociedade nova onde não haja injustiça nem exploração e nem exclusão social. 


É uma pastoral que, organizando-se a partir do meio social, revela as particularidades existentes no meio da juventude, não escondendo, assim, as diferenças. A PJMP reconhece as diferenças e busca trabalhar tendo como prioridade os jovens empobrecidos e marginalizados. Os jovens, em sua grande maioria, tem como exigência marcante o trabalho, elemento predominante que influencia a sua vida. Esta sua característica também abre espaço para que dentro dela possa existir jovens que mesmo não vivendo uma situação econômica difícil, possam comprometer-se com a situação dos jovens que não têm acesso a educação, ao trabalho, ao lazer, a vida digna.


Estando no meio popular, lugar de vida e/o atuação da juventude oprimida e excluída, volta-se diretamente para as camadas mais sofridas da juventude. São jovens que vivem em condições precárias de saúde e habitação, sem acesso à educação digna e, por isso, atuam nos movimentos populares (meninos e meninas de rua, negro, sem-terra, sem-teto, associações de bairros, de mulheres, de educação popular), nos partidos comprometidos com a causa popular, nos sindicatos de trabalhadores, no teatro popular, nos grupos de cultura e dança, além das pastorais sociais (PO, CPT, etc.).


A PJMP tem como objetivo geral vivenciar e testemunhar a proposta do Reino de Deus estando presentes na  vida, na luta e nos sonhos dos jovens empobrecidos, visando evangelizar, numa prática libertadora, e contribuir para a transformação da pessoa humana e da sociedade. 


Algumas propostas desta pastoral são: 1) Possibilitar a relação, reconhecimento e intercâmbio de todas as experiências pastorais que procuram servir; 2) Acompanhar os processos de crescimento humano e cristão dos jovens deste meio; 3) Motivar os jovens empobrecidos-excluídos a serem construtores de uma sociedade mais justa e fraterna onde possam descobrir sua própria dignidade e viver o verdadeiro sentido humano do trabalho; 4) Descobrir os valores da cultura trabalhadora e participar, com sentido crítico, em seus movimentos e organizações, colaborando para que estejam livres de manipulação política e possam servir às necessidades dos próprios trabalhadores; 5) Desenvolver a consciência crítica, perante a realidade injusta e desigual, ajudando os jovens oprimidos a buscarem formas concretas de solidariedade entre si; 6) Levar os jovens a se perceberem como uma força importante do Povo de Deus pela libertação. 
4.6
 Pastoral da Juventude Estudantil


A Pastoral da Juventude Estudantil (PJE) tem como campo  prioritário de militância  o mundo estudantil, a educação e a escola. Têm como base os núcleos de estudantes cristãos que atuam como fermento na massa estudantil.


Apresentam-se, como  desafios, para esta Pastoral: a) ser presença transformadora e cristã dentro da instituição que mais congrega jovens; b) manter um diagnóstico atualizado sobre a realidade dos sistemas educativos e do meio estudantil e estar atentos à aparição de novos sujeitos sociais e à revalorização de novas dimensões da vida dos estudantes; c) gerar espaços onde os estudantes possam discutir mais sistematicamente sobre os princípios e as práticas do sistema educativo, a partir de suas experiências cotidianas de participação na vida estudantil; d)ajudar os jovens a descobrirem e desenvolverem sua identidade pessoal e social e a serem capazes de ir forjando seus próprios projetos de vida e suas opções vocacionais a partir de sua realidade estudantil; e) impulsionar processos educativos da fé que permitam os jovens estudantes irem assumindo um estilo de militância no qual se conjuguem fé e vida e se faça real o serviço aos mais pobres, a partir da perspectiva de sua realidade estudantil; f) trabalhar para colocar o projeto de educação a serviço das classes populares e não das elites dominantes; g) Democratizar as várias instâncias dentro da escola; h) garantir o acesso de todos a um ensino de qualidade; i) trabalhar os problemas imediatos do próprio meio; j) marcar o projeto educacional com os valores de uma evangelização libertadora.


O objetivo geral desta Pastoral é acompanhar os jovens estudantes num processo de formação humano-cristã que lhes permita perceber e viver o comunitário em íntima relação com Cristo, seus irmãos e o mundo e os anime a descobrirem seus valores e a serem agentes transformadores no meio estudantil para que construam comunidades evangelizadoras da nova sociedade.


Os campos de ação da PJE são: a) a  escola. Na escola costumam coexistir, ao mesmo tempo, duas formas de ação pastoral que é importante distinguir: a “pastoral do aluno”, que realiza a escola e tem como agente a própria comunidade educativa, da qual o aluno forma parte; e a “Pastoral da Juventude Estudantil”, que tem um marco teórico próprio, e cujos agentes são os próprios jovens, assessorados pelos adultos. Uma autêntica pastoral do aluno deverá levar a uma Pastoral da Juventude Estudantil, e vice-versa. 






    b) o bairro. Todo jovem tem, geralmente, seu grupo natural de amigos de bairro com o qual costuma reunir-se para conversar, sair, divertir-se e tratar de seus assuntos de jovens. Embora estes grupos nem sempre ajam de modo construtivo, devem ser levados em conta pela influência que exercem na formação do jovem estudante. Alguns militantes desenvolvem tarefas transformadoras nos bairros populares, vinculando assim a escola e o projeto popular. Muitas vezes é possível chegar a eles através de ações que os próprios jovens militantes levam em frente.






   c) as organizações estudantis.  São agrupações que procuram reunir os estudantes em redor de atividades culturais, recreativas ou sociais, com as quais procuram promovê-los e brindar-lhes novos âmbitos e possibilidades para completar a ação educativa. aparecem como a expressão organizada do corpo estudantil.






   d) a política estudantil. O jovem estudante não pode ignorar a existência dos grêmios estudantis e do movimento estudantil. É importante participar neles para evitar manipulações de outros setores interessados e assegurar que efetivamente sejam instrumentos a serviço das necessidades e interesses do meio estudantil.


Algumas propostas da PJE são: 1) Promover a Pastoral da Juventude Estudantil onde não existe e fortalecer qualitativa e quantitativamente as já existentes, formando novos núcleos, promovendo o intercâmbio entre os já existentes, a formação integral de seus membros e capacitando assessores para que possam dar um acompanhamento adequado aos núcleos; 2) Organizar estruturas de acompanhamento e coordenação, que garantam espaços de avaliação, planejamento e aprofundamento e ofereçam serviços de cursos, seminários, retiros, subsídios, livros... para a formação dos jovens; 3) Formar a consciência crítica dos jovens, de maneira que questionem constantemente a realidade estudantil e social e seu próprio trabalho, à luz do Evangelho, descubram os sinais de vida e de morte que há neles e colaborem assim na construção da nova sociedade; 4) Impulsionar a participação ativa dos jovens nas organizações estudantis, capacitando-os adequadamente no conhecimento da realidade e nas linhas principais das discussões sobre a problemática estudantil; 5) Formar assessores, de preferência educadores e leigos, que animem e acompanhem os jovens em seu processo de formação na fé e em sua ação cada vez mais comprometida no meio estudantil. 

PJE - Nossa história

A semente da Juventude Estudantil Católica (JEC) apesar de ter sido extinta em 1968, não morrerá.  A rearticulação dos universitários cristãos refletiu no campo dos estudantes secundaristas. Por estímulo de um universitário, um grupo de estudantes de Goiânia tomou o protagonismo de uma articulação a nível nacional.

Assim, de 8 a 11 de julho de 1982, nessa mesma cidade, aconteceu a 1ª Reunião Nacional, com 14 estudantes de lugares e experiências muito diferentes. Na pauta constou, fundamentalmente, uma troca de informações sobre a “Pastoral Secundarista” que viviam. Recordou-se um pouco da história  da JEC, cuja experiência está muito presente nos grandes encontros da PJE. Aliás, foi no 3º Encontro Nacional (9 a 11 de julho de 1984), após o esclarecimento de alguns termos como “Pastoral da Juventude”, “Pastoral Educativa”, “Pastoral da Juventude Específica”, etc, onde se viu que melhor que “Pastoral Secundarista”, a articulação que se iniciava deveria chamar-se “Pastoral da Juventude Estudantil”.

Desde o começo, a PJE se preocupou com a inserção no Movimento Estudantil e teve atenção especial com a Revisão de Vida e Revisão de Prática.

Importante também nossa articulação com o Secretariado Latino-americano do MIEC-JECI (Movimento Internacional de Estudantes Católicos - Juventude Estudantil Católica Internacional).

De lá para cá realizaram-se várias Assembléias Nacionais (antes chamadas Encontros Nacionais), Seminários Nacionais de Militantes e Assessores... dos quais saíram deliberações como: elaboração dos Cadernos da PJE, formação de uma Coordenação Nacional da PJE e Comissão Nacional de Assessores da PJE, etc.

Comemorando dez anos de PJE (1992), elaborou-se um subsídio (“Luta e Gana”)que aborda sinteticamente os temas e as deliberações dos Encontros Nacionais, bem como dos Seminários realizados até aquele ano.

Na 7ª ANPJE(1991) encaminhou-se a revisão dos Cadernos da PJE e na 8ª ANPJE, após dois anos de encontros  e discussões, aprovou-se o Marco Referencial  da PJE, onde sua identidade está espelhada.

Em 1997, a PJE completa 15 anos. Essa adolescente amadurece em meio às lutas por uma Educação Libertadora. Neste ano, realizou-se a 9ª ANPJE onde, além de celebrar esses 15 anos, pela primeira vez elaborou-se o Plano de Ação da PJE.

A ORGANIZAÇÃO DA PJE

A PJE, ao longo de sua caminhada histórica, montou uma estrutura organizativa. É na prática organizativa bem levada que os estudantes vão sentindo os desafios aos quais não pode fugir porque a organização é deles. Nela , os estudante experimenta o seu protagonismo.

A base da organização da PJE é o grupo ou núcleo. No momento que ele se torna  grupo, ele é cadastrado e toda região chega a saber da sua existência. A articulação, portanto, começa a nível de cidade ou município, depois de uma pequena região, diocese, regional, bloco e nacional.

Em todos esses fatores de unidade, existe uma coordenação de estudantes, acompanhada de um assessor(a). Assim existem  Assembléias e Seminários Regionais ou de Bloco onde o protagonismo juvenil é exigência pedagógica.

A nível nacional, existe uma Coordenação Nacional (CNPJE) formada por dois militantes de cada bloco e uma Comissão Nacional  de Assessores (CNAPJE) formada por dois assessores de cada bloco. Essas duas instâncias são indicadas pelos blocos e aclamadas nas assembléias Nacionais (realizadas de dois em dois anos).

Existe também a Secretaria Nacional: órgão executivo da PJE, constituída por um(a) Jovem não necessariamente militante. E a Assessoria Nacional em que o Assessor é membro nato da CNAPJE.

Além disso, a PJE assume e participa da CNPJB e CNAPJB somando forças às outras PJ’s na elaboração e execução de eventos organizados pela PJE.

COMO SE ORGANIZA A PJ DO BRASIL?

A organização nacional da PJ do Brasil é uma decorrência do fortalecimento da caminhada. Esta organização, a partir da 11ª Assembléia Nacional, em 1995,  passou-se a denominar Pastoral da Juventude do Brasil (PJB). Falamos, aqui, da Pastoral da Juventude(PJ), da Pastoral da Juventude Estudantil(PJE),  da Pastoral da Juventude do Meio Popular(PJMP),  da Pastoral da Juventude Rural(PJR).
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A)  O SETOR JUVENTUDE DA CNBB

O Setor Juventude da CNBB, é formado pelo Bispo Responsável na Comissão Episcopal de Pastoral (CEP) e o  Assessor Nacional do Setor Juventude e da PJ do Brasil, tem a função de:

-
animar todo o conjunto de Pastoral da Juventude do Brasil  

-
desenvolver o diálogo e parceria com as Congregações Religiosas e Movimentos Juvenis, através da organização de encontros específicos. 

-
aprofundar o diálogo com as Instituições Católicas que trabalham a recuperação de dependentes químicos (drogados), organizando os encontros específicos.

-
aprofundar o dialogo com Assessores e Coordenadores diocesanos, organizando os encontros específicos.

-
diálogo e parceria com instituições e organizações juvenis da sociedade.

B)  A ASSEMBLÉIA NACIONAL DA PJ DO BRASIL


A Assembléia Nacional da PJ do Brasil é o principal evento, de caráter deliberativo, das Pastorais da Juventude. Nela se aprofunda a proposta, tomam-se opções pedagógicas e metodológicas para o trabalho, elaboram-se os planos nacionais e nascem os projetos que se levarão em frente no país, para a evangelização dos jovens. Define prioridades, diretrizes e ações comuns para as Pastorais da Juventude.


A Assembléia Nacional da PJ do Brasil realiza-se a cada três anos. A representação, dentro dela,  é paritária, isto é, as vagas são distribuídas igualmente para todas as Pastorais da Juventude.




c) Comissão Nacional da PJ do Brasil (CNPJB)


A Comissão Nacional da PJ do Brasil é composta por cinco jovens de cada uma das Pastorais da Juventude, o Secretário(a) Nacional da PJ do Brasil, o Assessor do Setor Juventude da CNBB e o Bispo responsável pelo Setor Juventude.


São funções desta Comissão: 1)  Encaminhar as decisões das Assembléias Nacionais da PJ do Brasil; 2)  Integrar o Conselho Editorial do Jornal  “Juventude”; 3) Ser elo de ligação entre as diferentes Pastorais da Juventude; 4) Encaminhar e  agilizar a comunicação, o repasse de materiais e as informações nas Pastorais da Juventude; 5) Avaliar, animar, refletir e contribuir na organização da caminhada das Pastorais da Juventude, apontando novos rumos; 6) Partilhar as experiências, repassando-as para as Pastorais da Juventude, para que sejam aprofundadas; 7)  Garantir harmonia, agilidade e unidade entre as Pastorais da Juventude; 7) Coordenar a caminhada da PJ do Brasil, respeitando a identidade e mantendo o protagonismo de cada uma das Pastorais da Juventude.





D) Secretaria Nacional da PJ do Brasil


O secretário(a) nacional, eleito(a) pelas  Pastorais da Juventude é reconhecido(a) pela CNBB, e tem como funções: 1) Acompanhar as Pastorais da Juventude e participar nos eventos nacionais e latino-americanos da PJ orgânica; 2)  Garantir a articulação das Pastorais da Juventude; 3) Encaminhar textos, garantir o envio de cartas, documentos e relatórios; 4) Manter o arquivo da PJ do Brasil organizado e atualizado; 5) Encaminhar a infra-estrutura das reuniões da Comissão Nacional da PJ  do Brasil; 6) Administrar os bens e os recursos financeiros da secretaria, prestando contas à Comissão Nacional da PJB; 7) Integrar a equipe responsável pelo Jornal “JUVENTUDE”.

E) A Comissão Nacional de Assessores da PJ do Brasil (CNAPJB)


Além da Comissão Nacional da PJ do Brasil, existe a Comissão Nacional de Assessores da PJ do Brasil. É composta pelo Bispo responsável pelo Setor Juventude da CNBB, pelo assessor do Setor Juventude e da PJB e por um assessor(a) de cada uma das Pastorais da Juventude  


São funções desta Comissão: 1) Assumir uma assessoria colegiada, junto com o Assessor Nacional do Setor Juventude da CNBB, animando a caminhada da PJ do Brasil; 2)  Integrar o Conselho Editorial do Jornal “JUVENTUDE”; 3) Organizar Retiros e Seminários Nacionais da PJ do Brasil; 4)  Favorecer a formação e a articulação de assessores para o acompanhamento da caminhada da PJ do Brasil; 5) Analisar e aprofundar tudo que se relaciona com o ministério da assessoria; 6) Elaborar, junto com a Comissão Nacional da PJ do Brasil, textos e subsídios que auxiliem na sistematização das grandes questões da caminhada; 7) Refletir e aprofundar questões de fronteira em relação à juventude.


F) O Assessor Nacional da PJ do Brasil


É função do  Assessor Nacional da PJ do Brasil: 1) Marcar presença nas atividades nacionais e reuniões das Pastorais da Juventude,  com a missão de animar e estimular a caminhada de todas estas Pastorais; 2)  Fazer o elo de ligação entre as Pastorais da Juventude; 3) Estabelecer diálogo com as Congregações Religiosas que trabalham com grupos de jovens e os movimentos juvenis; 4) Integrar a equipe responsável pelo Jornal “JUVENTUDE” ; 5) Participar de todas as atividades próprias dos assessores da CNBB nacional; 6) Participar de todas as atividades específicas da PJB.


Existem, ainda, algumas  orientações sobre o Assessor Nacional da PJ do Brasil que merecem ser recordadas. São elas: 1) o Assessor Nacional deve ser do quadro da  PJ do Brasil; 2) a escolha dos nomes para a lista tríplice, a ser enviada para a CNBB, deve ser feita através de uma discussão nos Regionais e nas instâncias das diferentes Pastorais da Juventude, para que os jovens possam conhecer os indicados para tal função; 3) o sustento do Assessor Nacional da PJ do Brasil fica sob a responsabilidade da CNBB; 4) a assessoria à PJ do Brasil é trabalhada  também de forma colegiada com a Comissão Nacional de Assessores da PJ do Brasil. 





G) A nível latino-americano


A PJ Orgânica tem, igualmente, uma boa caminhada a nível de América Latina. Acontecem os Encontros de Responsáveis da PJ Orgânica latino-americana. São encontros de delegados. Quem participa é o Bispo responsável pelo Setor Juventude da CNBB, o Assessor Nacional da PJ do Brasil e dois  delegados jovens da CNPJB; Um destes delegados é o(a)secretário(a )nacional da PJB; o outro delegado é escolhido pela Comissão Nacional da PJ do Brasil.

6.  ASSESSORIA 


Outra opção pedagógica da PJ do Brasil é a afirmação do valor e da necessidade da assessoria e do acompanhamento. O jovem, embora protagonista, não caminha sozinho. Ele caminha junto com o assessor quando o assessor sabe assumir a sua identidade.  Por isso é importante que falemos da assessoria e do acompanhamento.



6.1
 A assessoria


A palavra “assessor” vem do latim “sedere ad”, que significa “sentar-se junto a”. Dá a idéia de motivar, acompanhar, orientar e integrar a contribuição e a participação dos jovens na Igreja e na sociedade e propiciar a acolhida desta ação juvenil na comunidade.


O assessor  da Pastoral da Juventude, em geral,  é uma pessoa cristã madura, chamada por Deus para exercer o ministério de acompanhar, em nome da Igreja, os processos de educação na fé dos jovens, disposta a servir os jovens com sua experiência  e conhecimento  desejoso de compartilhar com eles sua descoberta de Cristo e vivência do Evangelho no seu seguimento.


A assessoria como ministério de serviço aos jovens só pode ser exercida por quem fez uma opção pessoal, recebeu o envio por parte da Igreja e conta com a aceitação dos próprios jovens. Não é um ministério exclusivo do sacerdote ou do religioso. Em todos os níveis e experiências das Pastorais da Juventude, cresce cada dia mais o reconhecimento de que é, também, e fundamentalmente, um ministério do leigo.


Cabe ao assessor despertar lideranças; proporcionar apoio necessário para que os jovens possam desenvolver um processo grupal de formação integral na fé, promovendo e respeitando seu protagonismo; ser pólo desafiador e de confronto, evitando paternalismo e autoritarismo e auxiliar os jovens nos momentos de desânimo e conflitos. Para isto necessita ter amplo conhecimento da juventude e de sua realidade, em todos os níveis e aspectos e saber mais  escutar do que falar




a) Identidade  bíblica, teológica e pastoral da assessoria


Quando falamos de “ministério”, falamos de vocação. O assessor é, antes de tudo, um vocacionado, isto é, uma pessoa chamada por Deus para cumprir uma missão na Igreja. Não é um título, nem um cargo, nem uma função, mas um serviço. Como também, não é um chamado para si mesmo, mas para ser um serviço aos demais.


O assessor é chamado a ser pastor, profeta e sacerdote no meio dos jovens. O modelo inspirador é João Batista que anunciou a vinda de alguém muito mais importante que ele. “É importante que Ele cresça e eu diminua” (Jo 3,30). O assessor é capaz de dar lugar ao jovem, para que ele cresça no seu protagonismo.


O assessor é uma pessoa de Deus: uma pessoa de oração e testemunho, que fala a partir da profundidade e da experiência de sua vida e não a partir da teoria e das coisas aprendidas. Vai crescendo, vivendo e amadurecendo com os jovens e fazendo-se assessor a partir do processo do próprio grupo.


É uma pessoa que conhece, ama e serve à Igreja. Faz comunidade com os jovens e os ajuda a que sintam a Igreja como uma comunidade. Preocupa-se por conhecer e seguir as linhas pastorais e as orientações da Igreja local em que está trabalhando, da Pastoral da Juventude da sua comunidade, regional, nacional e latino-americana.


É uma pessoa enviada a todos os jovens; A olhar não só os jovens em seu conjunto, mas na diversidade de situações em que vivem, seja pelas atividades que realizam, seja por suas culturas próprias,  seja pelas situações que condicionam suas vidas.




b) Identidade espiritual da assessoria


O assessor é uma pessoa de fé, manifestada na vivência de uma espiritualidade. Para o cristão, a espiritualidade é a relação pessoal com o Pai, com Jesus Cristo e com o Espírito Santo, a partir da vivência do Evangelho e a partir da confrontação com a realidade.


O assessor da PJB concretiza sua espiritualidade na opção pelos jovens. Esta opção é uma resposta ao Deus Pai que fixou seu olhar na juventude e pede ao assessor que se entregue a eles; é reconhecer o amor de Deus por esses jovens, é participar do amor com que Deus ama os jovens e ter a experiência do encontro com Jesus no meio deles, por obra do Espírito Santo.


O assessor é uma pessoa que já clareou seu projeto de vida cristã, passou por um processo de discernimento vocacional e luta por ser fiel ao chamado que Deus lhe fez. É coerente com sua opção, procura integrar sua fé e sua vida  ao ministério que a comunidade e a realidade lhe confiaram: por isso sua espiritualidade está encarnada na vida e na proposta de Jesus, na vida dos jovens, nas circunstâncias e acontecimentos sociais que vai enfrentando. O assessor sente, por isso, a necessidade de celebrar, partilhar, vivenciar a sua fé e seu trabalho junto com o jovem.




c) Identidade pedagógica da assessoria


O assessor é um educador que age de acordo com a própria pedagogia de Deus e tem como modelo a Jesus Cristo. Como Ele, tem uma proposta clara e concreta para os jovens, mas não a impõe, e sim a propõe. Como Deus com seu povo, o assessor faz aliança com o jovem, escuta seu clamor, caminha com ele, dá-lhes sua vida e deixa que vá fazendo seu caminho com liberdade.


Educa acompanhando os jovens na busca e na definição de seu estilo de vida, colaborando principalmente com o testemunho de sua própria vida. É um educador a partir da vida e para a vida; tem uma teoria e uma prática novas. Acompanha os processos pessoais e grupais integrando ação e reflexão, convivência e oração, tudo numa proposta de mudança. Promove um trabalho planejado e integrado na pastoral de conjunto e nas demais instâncias de coordenação, em todos os níveis. Dá um sentido novo ao grupo e às pessoas, promove o protagonismo através da metodologia do ver-julgar- agir- revisar e celebrar; desenvolve uma pedagogia experimental participativa e transformadora.


Reconhece o protagonismo dos jovens mas expressa, por sua vez, a consciência de que necessitam vínculos estreitos e eficazes com as comunidades cristãs e em geral com o mundo adulto, que condiciona os jovens e ao qual, por sua vez, são chamados para oferecer sua contribuição vital e criativa.

d) Identidade social da assessoria


O assessor é uma pessoa encarnada na realidade social e com um profundo sentido de pertença a esta realidade. conhece e assume as esperanças e a dor de sua gente e de seu povo. Sente empatia com a realidade, especialmente com a do jovem. Procura identificar-se com a situação concreta dos que acompanha. Chora com os que choram, ri com os que riem e sofre com os que sofrem; é uma pessoa profundamente misericordiosa.


É um ator social. Não fica passivo ante a realidade mas se sente chamado a transformá-la, denunciando os sinais de morte e anunciando os sinais de vida, fazendo opção pelos mais pobres e marginalizados.


É uma pessoa aberta e que respeita a pluralidade de critérios e ideologias. É protagonista na transformação de seu ambiente, o que exige que esteja de fato identificado com a realidade específica que lhe toca acompanhar.


É uma pessoa profundamente convencida da força dos jovens para a transformação da sociedade e para a construção do Reino.

7.  OUTROS RECURSOS PEDAGÓGICOS


Há, além disso, outros recursos pedagógicos que a PJ do Brasil procura fomentar em todos os níveis. Referimo-nos, de modo especial, às atividades massivas junto com os jovens, ao planejamento e à avaliação.


7.1 
Atividades de Massa


Ao lado do processo intensivo de formação nos pequenos grupos, a PJ do Brasil desenvolve uma Pastoral extensiva e missionária, visando atingir o conjunto da juventude, para lançar sementes, despertar e sensibilizar os jovens para a proposta de Jesus, através do testemunho alegre e atraente à vida dos jovens e coerente com a mensagem de Jesus Cristo.


Não existe mobilização sem massa, como não existe massa ativa sem o fermento que a faz levedar. O trabalho de massa só existe se houver trabalho de base que o provoca e para o qual se destina. Por isso as coordenações, nos vários níveis, e os jovens engajados nos grupos, com o apoio de seus assessores e da comunidade, buscam viver um testemunho alegre de sua adesão a Jesus Cristo, como primeira forma de sensibilizar outros jovens ao seu seguimento.


A PJ do Brasil promove, permanentemente, atividades dirigidas a todos os jovens com o objetivo de anunciar a proposta cristã.  É uma forma de sensibilização e de convocação aos jovens a fim de experimentarem o caminho comunitário de iniciação à educação da fé. O resgate da cultura própria, o respeito aos elementos próprios do mundo dos jovens e às particularidades de cada local e meio, a atenção à linguagem e formas próprias de comunicação de massa, são elementos fundamentais para o êxito deste anúncio.


A Pastoral de Massa, na PJ do Brasil, acontece especialmente através da Semana da Cidadania e  do Dia Nacional da Juventude (DNJ) quando se organizam concentrações, caminhadas, semanas da juventude, festivais, maratonas, encontrões e debates, sempre tendo em conta os diversos elementos como o esporte, a música, a festa, o teatro, a celebração. Com estas atividades, a cada ano, as Pastorais da Juventude levam para as ruas e praças milhares de jovens, para falarem a respeito da vida, cantar seus sonhos, celebrar sua fé, dizer a todos quais seus ideais, suas lutas e expressar a vontade de construir uma sociedade onde todos tenham voz e vez.


Pretende, o DNJ, intensificar a mobilização do potencial de massa jovem para ir além do trabalho de pequenos grupos, num espírito missionário, e atingir a multidão dos jovens alheios ao projeto  do Reino. É o termômetro da força de penetração de uma Pastoral que procura, realmente, atingir a base. Muitos jovens passam a conhecer a PJ orgânica e se interessam em fazer parte dos grupos de iniciantes. Com isto, em muitas dioceses, a PJ toma um novo ânimo. Muitos grupos e movimentos que não participam ou estavam afastados da PJ se mobilizam e voltam a ter nova atuação.


Esta mobilização de massa tem, também, a finalidade de afirmar publicamente a identidade e a importância do setor jovem do Povo de Deus. Assim, na medida em que os jovens se mobilizam, torna-se difícil tratar a juventude como grupo sem importância dentro da Igreja e na sociedade.


7.2 
Planejamento


Planejar é organizar cientificamente a ação da Instituição, do Setor, do Serviço ou do Grupo. É implantar um processo de intervenção na realidade. É pensar antes qual o melhor caminho para chegar ao objetivo.


Tendo presente que a estrutura atual da nossa sociedade se apresenta como uma estrutura de pecado, de injustiça e de morte, é importante e se faz necessário que, através de um planejamento participativo e assumido por todos os participantes do grupo, setores ou serviços, possamos interferir nesta estrutura e mudá-la em estrutura de graça, de justiça e de vida.


Todo o planejamento deve partir da realidade dos jovens e dos ambientes nos quais vivem (ver); deve iluminar esta realidade com as luzes da fé e com a mensagem do Evangelho (julgar); para decidir, logo, as atividades que se desenvolverão para mudá-la (agir); avaliar com toda objetividade o que se conseguiu realizar e o que ficou a desejar (revisar); e, por fim, saber encontrar formas de, diante da fé, alegrar-se e agradecer o que se realizou (celebrar).


Este processo coletivo, de participação ampla e a partir da base, permite uma percepção mais próxima da realidade, um aprofundamento mais sério do juízo sobre ela e uma busca mais ordenada dos critérios de ação para transformá-la. Muda a mentalidade das pessoas que participam e favorece a formação de consenso sobre os modos de desenvolver a tarefa pastoral. Normalmente o processo é muito mais importante que as próprias decisões que se tomam.


O planejamento facilita a distribuição de responsabilidades e a participação mais ativa dos jovens. Evita a acumulação de atividades, num mesmo tempo e canaliza, de modo mais racional as energias de todos os agentes pastorais. Todo grupo, equipe, conselho, comissão ou coordenação no nível que lhe corresponda, deve planejar sua ação pastoral e buscar os recursos para levá-la em frente. Este é o “caminho prático para realizar concretamente as opções pastorais fundamentais na evangelização”           (P.1306). Como processo educativo, gradual e global, o planejamento converte-se num processo de conversão do individualismo ao comunitário e de separação de fé e vida à vivência autêntica dos valores do Evangelho.

7.3
Acompanhamento

Uma das grandes dificuldades da Pastoral da Juventude do Brasil é a falta de continuidade. Ela é fundamental. Sem continuidade não há credibilidade. O acompanhamento sistemático vai garantir esta continuidade. Neste sentido o assessor adulto e o coordenador jovem tem papel fundamental.  Há necessidade de trabalhar em duas frentes ao mesmo tempo: com iniciantes e com militantes. O respeito pelas etapas de educação na fé é uma garantia que o processo de formação seja gradual e progressivo.  É importante não queimar etapas com os iniciantes e sobretudo com os adolescentes.

Por outro lado há o perigo de descuidar do acompanhamento dos militantes. Em muitas ocasiões o jovem militante fica abandonado pela Igreja; a maior dificuldade é em delegar responsabilidades e reconhecer o protagonismo do jovem. A Igreja precisa enfrentar o desafio de apresentar o Evangelho também para o jovem crítico, pois, do contrário, perderá os elementos mais dinâmicos, que terão um papel importante na transformação da história, que avança com ou sem a participação da Igreja.


O jovem militante que passa para a militância sócio - política, necessita de um acompanhamento especializado para aprofundar questões mais avançadas provocadas por sua praxes social. É necessário uma teoria política, psicológica e teológica que ilumine e dê respaldo a uma ação transformadora no coração da sociedade. A falta deste acompanhamento especializado pode causar como conseqüência uma ruptura no processo de evangelização.


O jovem militante tem que encontrar, na Igreja, um espaço para sentir-se entre iguais, onde pode refletir sua nova prática com outros que tem o mesmo nível de consciência e compromisso. Necessita-se uma estrutura de acompanhamento através de grupos de militantes, coordenações próprias, cursos, subsídios e apoio do método da revisão de vida. Uma estrutura deste tipo poderá dar continuidade ao projeto de evangelização começado na etapa da Iniciação e oferecer ao jovem os apoios de formação que continua necessitando.

A  PJB começou trabalho específico com militantes de política aprtidária, com encontros nacionais e a criação da Rede de Militantes da PJB.


7.4
Avaliação


Não basta planejar. É necessário avaliar, pois a avaliação é um dos instrumentos pedagógicos mais valiosos para a organização. Por ela vão se ajustando, cada vez melhor, os passos que se vão dando e se vai aperfeiçoando a ação. Sem avaliação, continuam se repetindo os mesmos erros, não se valorizam as conquistas, nem se aprendem dos fracassos, a ação deixa de ser transformadora, não estimula novas ações, o processo começa a estancar-se e a organização pode chegar a morrer.


A avaliação permite descobrir o que se fez bem, o que se deve mudar, melhorar, e projetar. É uma atitude permanente de revisão das motivações, dos processos, dos resultados alcançados, dos objetivos, da distribuição de funções... A avaliação também deve partir das observações dos fatos acontecidos, com suas causas e conseqüências (ver); seguir com um juízo a partir de critérios e valores cristãos (julgar); para impulsionar novas pistas de ação (agir). Nesta revisão descobre-se a presença de Deus agindo na história, chamando à conversão e motivando novos compromissos (celebrar).


A avaliação não é eficaz quando só se enumeram as dificuldades, sem buscar seriamente as causas que as produziram e ser trazer as soluções que se requerem. Uma boa avaliação leva a descobrir os verdadeiros problemas e a buscar as soluções adequadas.

8.  ESTRUTURAS DE APOIO


Dentro do “Marco Operativo” um capítulo importante que a PJ do Brasil conquistou e no qual acredita são as estruturas de apoio. Há muitas e falamos disso, já, no capítulo do “Marco Histórico”. Queremos voltar a isso porque a PJ do Brasil está convencida que sem estruturas de apoio se caminha nada ou muito pouco. São um capítulo de uma pedagogia de uma Pastoral. Pode-se dizer, de certa forma, que todo o capítulo da assessoria e do acompanhamento poderia ser vista, igualmente, como uma estrutura de apoio. A secretaria nacional, a assessoria nacional, junto com a comissão nacional de assessores, tudo isso constitui parte da estrutura de apoio da PJ do Brasil. Mais significativo, contudo, é colocar a assessoria como uma opção pedagógica. 


Na questão das estruturas de apoio estamos pensando nos Centros e Institutos de Pastoral da Juventude, na produção de material didático e pedagógico para os grupos e a Pastoral em geral e nas escolas de juventude que estão aparecendo em muitas partes.



8.1 Centro e Institutos de  Pastoral da Juventude

Como apoio à PJ do Brasil, tanto na formação quanto na organização, existem os Institutos e as Casas da Juventude em diversas regiões do país. São um serviço prestado à juventude, geralmente por Congregações Religiosas. Formam assessores e jovens, trabalham na pesquisa, na formação, assessoria,  na elaboração e divulgação de subsídios.


O papel destes Centros e Institutos é muito importante e bastante definido. Podemos dizer, em poucas palavras que eles existem para:

*  Ser uma presença junto ao serviço da evangelização da juventude, especialmente da Pastoral da Juventude do Brasil, escutando as angústias do jovem e desta pastoral, indicar saídas, oferecer cursos, subsídios,  sem substituir aquilo que é do protagonismo juvenil,  nem interferir na sua organização;

* 
Fomentar a participação dos adolescente para renovar os quadros da PJB;

* 
Colaborar na formação de assessores dentro das novas perspectivas e exigências da juventude;

* 
Provocar reuniões e encontros com assessores de novas frentes e realidades juvenis;

* 
Elaborar subsídios, constituindo-se numa espécie de “laboratório” na linha de formação de jovens, partindo deles, sempre tendo em vista a multiplicação, a fim de fundamentar a caminhada da PJ 
orgânica, integrando, nesta caminhada, teoria e prática;

* 
Estar à serviço da juventude, assumindo uma linha de evangelização libertadora a partir da ótica do jovem empobrecido, formando equipe de vida e missão.


Os Centros e Institutos estão organizados no  Brasil e na América Latina.




8.2 Jornais, Informativos e Subsídios


“O sinal dos tempos, hoje, é que vivemos um tempo de sinais”. Esta afirmação contém uma grande verdade, da qual poucos se dão conta. E, talvez, seja por isso que muitos grupos, tanto de religiosos como de leigos, não conseguem ser eficientes. Eles não se deram conta de que a “alma do negócio” está na comunicação. 


A PJ do Brasil, dando-se conta desta realidade, reconhecendo a força tremenda dos MCS, utiliza-se de jornais, folhetos, informativos, subsídios em forma de cadernos, fitas K7 e fitas de vídeo, programas de rádio e TV, como forma de divulgar sua proposta. Ainda é pouco, mas a variedade é enorme. O significativo é que este material é elaborado, na sua maioria, em mutirão, desde o grupo de base até as Instâncias Nacionais.


Aqui cabe um destaque especial para o jornal “JUVENTUDE” - o companheiro dos grupos de base - um jornal mensal, que veicula formação e informação. Surgiu da necessidade de se fazer chegar às bases de maneira rápida e eficiente as notícias mais amplas e importantes das Pastorais da Juventude; bem como para superar o isolamento, falta de identidade e comunicação entre os grupos.

O informativo do Setor Juventude - FACE A  FACE  - que chega gratuitamente a todas as paróquias do Brasil tem uma função importante, de criar um sentido de pertença e de comunicação direta com os grupos e com todos os responsáveis pelo acompanhamento aos grupos de jovens deste país.

9.  O  MÉTODO VER JULGAR AGIR


A PJ do Brasil tem seguido, igualmente, outra opção metodológica. Entre os diferentes métodos (Formação Experiencial, Catequético, Planejamento Pastoral), houve uma opção clara pelo método da Ação Católica conhecido como “Ver-Julgar-Agir”, acrescido, com o tempo pelo “Revisar” e “Celebrar”. A metodologia indutiva parte da realidade, da vida, da prática concreta, para depois confrontar suas conclusões com a teoria, a doutrina. Esta metodologia obriga a teoria adaptar-se à realidade dos fatos. Este é o modelo de metodologia utilizado, preferencialmente, pela Pastoral da Juventude do Brasil. É, também, a metodologia utilizada pela CNBB para o planejamento pastoral e por muitas Pastorais.



9.1 Os momentos do método

Queremos recordar, unicamente, o fundamental deste método, passando pelo sentido dos diversos “momentos”.





a) VER 


 É o momento de tomada de consciência da realidade. É partir de fatos concretos da vida cotidiana, para não cair em suposições nem abstrações e buscar suas causas, os conflitos presentes que geram e as conseqüências que se podem prever para o futuro. Esta olhada permite uma visão mais ampla, profunda e global que motivará, mais adiante, a realizar ações transformadoras orientadas para atacarem as raízes dos problemas.


Sem pretender ser exaustivo, pode ser útil, às vezes, utilizar alguns dos instrumentos do conhecimento da realidade que as Ciências Sociais propõem. Deve-se ter em conta, assim mesmo, que nenhuma visão da realidade é neutra: sempre estão presentes, nela, pressupostos teóricos inspirados em critérios, valores, ideologias.





b) JULGAR

É o momento de analisar os fatos da realidade à luz da fé, da vida e da mensagem de Jesus e de sua Igreja, para descobrir o que está ajudando ou impedindo as pessoas de alcançarem sua libertação, chegarem a viver como irmãos e construírem uma sociedade de acordo com o Projeto de Deus.


É o momento de perguntar-se o que dizem a Palavra de Deus e os Documentos da Igreja e deixar que questionem a situação analisada e os seus pressupostos teóricos que condicionaram a visão do momento anterior. O “julgar” ajuda a tomar consciência do pecado pessoal presente na vida de cada um e do pecado social presente nas estruturas injustas da sociedade.


“Julgar” exige um conhecimento cada vez mais profundo da mensagem cristã, um ambiente de oração, um diálogo profundo com Jesus Cristo presente na vida do cristão e na vida sacramental de Igreja, uma purificação cada vez maior do heroísmo e uma explicitação das razões fundamentais que animam a fé. É um momento privilegiado, pois nele se situa o especificamente cristão dessa proposta metodológica.





c) AGIR 


É o momento de concretizar, numa ação transformadora, o que se compreendeu acerca da realidade e o que se descobriu do plano de Deus sobre ela. É o momento da prática nova e do compromisso. O “agir” impede que a reflexão fique no abstrato. Deve-se estar atento para que o que se propõe realizar não seja fruto de intuições momentâneas ou decisões voluntaristas, mas fruto maduro da reflexão realizada.



A ação transformadora é, antes de tudo, uma ação libertadora; Parte das necessidades das pessoas e busca atacar as raízes do problema. Faz com que todos participem. Não fica reduzida somente à esfera do pessoal, mas procura incidir na realidade social. É um processo lento, e exige muita paciência. Ser agente transformador é ser fermento na massa, é fazer da própria vida um testemunho de fé da presença de Jesus Cristo na vida e na história e uma vivência comprometida de seu seguimento.





d) REVISAR 


É  o momento da avaliação. É tomar consciência do trabalho realizado para melhorar a ação que se realizará amanhã. Já que a realidade é dinâmica, a avaliação enriquece e aperfeiçoa a própria visão da realidade e, ao mesmo tempo, sugere ações novas, mais profundas, críticas e realistas.


Trata-se de verificar o grau de cumprimento dos objetivos e a forma de assumir as responsabilidades, de avaliar o processo, de perguntar-se pelas conseqüências das ações que se estão realizando e de encontrar formas para avaliar os avanços, superar as dificuldades e continuar avançando.


A avaliação valoriza as conquistas alcançadas, permite experimentar alegria pelo caminho andado, faz consciente o crescimento das pessoas e põe em comum as experiências vividas pelos jovens que compartilham o mesmo compromisso. É um momento muito importante da metodologia, muitas vezes esquecido ou deixado de lado. Sem ele não se pode alcançar os frutos esperados. Sem avaliação, a ação deixa de ser transformadora, não se valorizam os avanços nem se aprende dos erros, não se estimulam novas ações, o grupo se detém ou morre.





e) CELEBRAR 


A percepção do conjunto de todo o processo, o descobrimento do Deus da Vida na realidade pessoal e social, o encontro com a Palavra  e o compromisso pela transformação da realidade, levam espontaneamente à celebração gratuita e agradecida da experiência vivida.


Para o cristão, a fé e a vida estão integrados; Por isso, devem-se celebrar as vitórias, as conquistas e os fracassos, as alegrias e as tristezas, as angústias e as esperanças, a vida do grupo, a penitência e a conversão, a união e a organização. Celebrando a vida concreta, reconhece-se a presença de Deus libertador fazendo história com seu povo.


O celebrar revela e alimenta a dimensão litúrgica e sacramental da realidade, do discernimento da vontade de Deus, e do compromisso transformador. A celebração fortalece a fé e põe o grupo e seus membros em contato direto com o Mistério central do cristianismo: paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo.



9.2 Revisão de Vida (RdV) e Revisão de Prática (RdP)


O método Ver Julgar Agir pode ser entendido como tendo dois momentos: Revisão de Vida (RdV) e Revisão de Prática (RdP)


A Revisão de Vida e a Revisão de Prática levam a um novo estilo de vida, levando os grupos à entre - ajuda e à conversão. É a vivência do método, tanto na vida pessoal como grupal. O método perpassa, assim, a vida dos jovens e dos grupos que as vivem, relacionando reflexão e ação, levando em conta, inclusive a dimensão pessoal da própria vida (afetividade, sexualidade, relação com a família, vida profissional, vida de fé), atingindo os jovens em todas as dimensões de crescimento humano. A avaliação desta dimensão pessoal é assegurada quando o grupo garante a Revisão de Vida, não privilegiando apenas a Revisão da Prática, que se aproxima da avaliação.


A Revisão de Vida pode ser entendido como incluindo a Revisão da Prática. A revisão é da vida toda: não apenas externa, e não apenas interna.  É o instrumento de melhor eficácia no sentido da “formação na ação e pela ação”. Pela Revisão de Vida, o jovem age social, política e religiosamente, procurando transformar o ambiente onde atua, julgando sua prática e corrigindo-a.


A vivência deste método, com as dinâmicas que são próprias das duas práticas, através da educação “na ação e pela ação”, oferece aos militantes as condições de se assumirem como sujeitos na transformação da sociedade.


O objetivo último da Revisão de Vida é transformar a história, superar a consciência ingênua das coisas, a fim de chegar a uma consciência crítica e objetiva da realidade para, depois, tomar decisões adequadas, com espírito crítico, reconhecendo a realidade injusta na qual vivemos.


A Revisão de Vida é mais um  “espírito” do  que um método. É um estilo de vida. Uma maneira de situar-se diante da vida e diante de Deus, na qual a prática é fundamental. Exige uma decisão. Faz-nos, aos poucos, mais sujeitos não só de nossa história pessoal, mas da história da sociedade.


Encarna-se na vida cujo momento radical é a ação. O segundo momento é a reflexão que exige a volta à ação. Supõe e constrói comunidade. Só é possível dentro de uma comunidade de vida, com um processo vivido junto com outros, com os quais vamos descobrindo novos horizontes.

� 	CNBB. (1986). Pastoral da Juventude do Brasil, Estudos da CNBB, No. 44, São Paulo: Paulinas


�            Desde sua assembléia de 1989 a Pastoral Universitária (PU) se organiza  independente da Pastoral da Juventude do Brasil.
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